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LA FABRIL ilALAGÜEÑA
Fábrica de mosáicos hidráulicos y piedra artificial, premiada con medalla de ore en va* 
rías exposiciones.—Casa fundada en 18j84.^La niás antigua de Andalucía y de. mayor expor^ 
.iacidn*
Depósito de cemento y cales hidráulicas de las mejores marcas
EXPOSICIÓN . . M il  AOA . . FABRICAMarqués de Larlos/12 /  * . . P C E R T Ó , 2
’é Especialídades.-^-Baldósas imitación a mármoles y mosáico romanp. Zócalos de rélievp 
pn patente de invención,. Gran variedad én losetas para aceras y alraacepes. Tuberías de 
emento.
I S I N  O A FL A lI S T Í  A.S
H eW i vuelto a las aa^^idas. El 
Gobierno ha tenido a bien suspen-< 
dec otra vez k f  garahUas coits,titur 
cionaks. s ; J í C v a 5 C ■
Heá^ui el texto del árfíGiíro: "
«ArC 17. Laa garanliaSí expresa­
das en los articulps 4.°, 5.°. 6.® y 9.®, 
y párrafos priiriérb, segundo y terceA 
ro d e ll3 , no podrán ser suspendidas 
en toda ía ^ ia lrq O íá í p^rte 
de elk*
m edi^de uáa ley^ cuandcTasi lo exi­
ja la Íeguridad;.dp}; E * |^ o , en cir­
cunstancias extráordináriás.
Sólo no estando ríÉinidas las Cor­
tes, y |jiendo el^aso grave y dé noto­
ria uijeáciai ^ ákM l|Q bierno,;bá- 
j o si|f rés^#ifabilickfe- acordar la 
s u s p é is i^  de piraiMas a qué é l ra^ 
fíere
su acuerdo a la aprobación de aqué­
llas Jo más pronto posible... .w.....  ̂
en ningda céspjie.^%pfMlid«  ̂
r̂áñ tnás gárántfás que las expresá- 
Mas en el primer párrafo de este ar- 
[tícuio.
' T a iif i í^  los j ^ ^  to j llk r e l^ ^  
les pddfán estáblééér otra péMidad* 
[que la prescrita previamente pcgr,k 
Jey.»
I Las garantías suspensas a que se 
j*efiere el artículo kntérior, son las 
ísiguientgs: : -
c r̂L,,4iir° ¿ Nipgón español; 
tranjera podrá ser detenido jsino en 
los casos y en la fori¿á¿qué%s leyél 
prescriben.
5v?:-^ingónG a sp a ^ l ^podrá 
éér|it£éao.xaiao; eu virtud, de iitaada- 
miento del juez competente.
Art. 6.<̂  Ñ á i®  podrá 
el dopaicilio de un español o eltran- 
jeroá^ídente en España, sip su con- 
sentiéiiento^ excepto en los cansos y 
en la forma expresamente prescrip- 
tos en k s  leyes. ,
Arf, Ñlogán espafíolserácom- 
pelillo a mudar de domicilio ó resi­
dencia lino^en virtud de vmaqd̂  ̂
de aqtotídad competcnté î^^  ̂ ^  
casoi prévistos en las leyes.
a S^ 13. Todo- español tiene de-̂  
recho: ’
D|^ emitir libremente sus ideas y 
opiufonés, yé^de pklábrá, yá por es- 
critô ¿ vatiéudpse ciq la.ip[rprenté o d e , 
otro;^prpcedttóieátó ietncjaWté/ sití 
suje^á^a la previa censura. 
DÍié?i^nirsé pacifícámeñtél 
Dlk a#ciarse para los fines de la 
vidtdú^ an a.»
M w ékro,. por que hay i quien 
e n t i l^ é  bien k .  jpr^a^^l^b
españoL o^'eífláú|erbf 
ner un agente de la autoridad sin
O J F |4 f> ^ íIO A
^ J [ i ^ c Í o
Hace rancho m iedo en esta prim ave­
r a  mareiáñay fría  y  ventosa, pródiga en 
grippes. Hace m ucho miedo y  las gen­
tes añoran los años grises de lá  guerra , 
con sus comunioados m attitinóá y ves­
pertinos, su  triun fan te  germ apoulia y  
BUS disputas periodísticas sobre los 
torpedeos. ^
Lejos de la  conflagración, sbfriondo 
m enos.de Jo calculado, enriquéciéDdo- 
«e con empresas navieras f  exaortaqio- 
nes, o bostezando de ham bi^, la nación 
vió  pasar los meses en una semiinoons- 
ciencia do m arm ota. Nada la podía po­
ner en pié, vibrante. Ngda sacudía sus 
flojos nervios de l i n f ^ t k ^  irredim ible. 
Y  como la pugna se ^ e te r^ a b a |c o m o  a 
las incom pletas v io to ria i dé los unos 
^seguían las reacciones insóspeébadas de 
iós otros, el país llegó a círeer qüo aque­
lla  situación absqrda se p ro longaría  
indefinidam ente.
Y  repetía  el viejo refrán  deílos cam- 
pesidós oastellanps de «Agua,
so ly  guer-ra igi Sobastepol»;
■ é \  ' i-. . -
M a s c ó n ,  g e m r s o r p r e s a  ^403 e s p a ­
ñ o l e s  l l e g ó  l a  p a z ,  l u e g o  d e  u n  s ú b i t o  
d e r r u m b a m i e n t o  m a r a v i l l o s o .  B e a i a o .-
Teatro Cervantél
Oempafiia dé'comedias de Antonia JPl^a, 
FnnciiSn para héy. -
Beneficio de EMILIO DIAZ ‘ 
1.® Sinfonía.
2i® ESfreho de la comedia en tres aótos, 
inspirada en nna obra extranjera, por LeiS 
fieig,'
Eí hijo del Comodoro'
3,® El entremés de Pedro Muñoz.^eca,Od balcón a balcón
A las 9 y cuarto eñ punto. 
Precios: Butaca, 3 ptas.; Paraíso, 0‘50,
C IÑ E  P A S G U A L IN I Situado ea |a Alameda de Caries üaes, junto al Banco
\  SI local .más o ^odo  d,€L.|Cálaga.  ̂ ’ * *
■ _  Sección desde las oitico dé la tarde a doce de la noche,
^ 14^  Qolosal y magno programa,—Esta:eno sorprendente de la tercera jornada en oua* 
éta panes de la maravillosa y sensacional película '
lom  m ta ÍB río s d e  io s  M o a físa sp ^
tituladaLA CASA DEL DOLUR
siendo protagonista el formidable atleta «Marcantoni».
Completarán el pro^ama las bonitas cintas «La belleza de Mariana», «Maniobras de 
tanques» y la extremadamente cómica «Noche trágica de Salustiano».Precios: Pr̂ térenciá, 0‘3D; General, 0US; Uedia,̂
. r  Lpnfes iiróx^ú, é^rSijo ds la ca..{ita joraadaüaál de rXjos misterios de losMontileury»,
: tizadas.cn. tan kiste acto, qua constituyó
tina vordadéva ■maainíGÍación, 
Nuevamente nnvíamos a 
liento la axpregió.n .más sinc 
-pesar.
ña duelo, 
la Icñiilia do» 
'■*1 do pu^sko
ré|tei,bÍeci(lQ. Se bau recpnstjp.uido asi­
mismo los. ganaies do H agebrouck  y la  
ciúqad ©s ábástecida ác túá lm enk  ppr la 
y ía  fluvial. P a ra  el 25 de éste mes cal-
d e  c o r r e t e a b a n  lo s  l a g a r t o s , y  v e t u s t  
■Ipjtieblés b l a n c o s  d e  p o l y O ;  d e c o ra b i ^cááu^iaAadornaÁasVd# ^
^  ^  a l  l l e g a r  l a  p a z ,  É s p a ñ j # S e n t o ^  
s o b r e  s r l  l e c h o , lo s  p u ñ o s  e n  lo a  o j o é , 
r e y u e l t o  ©1 p e l o , l a c i o s  l o s  m ú s c u l é s  
q u é  n o  se  e j e r c i t a r o n  c o n  e l  e j e r c i o i ó  
a l  áir©  l i b r e .
♦4> >0
, . Y  b a  v e n i d o  u n a  i n u n d a c i ó n  i d e o l ó ­
g i c a ,. E l  s i n d i c a l i s m o  r u g e  e n  A n d a l u ­
c ía  y  Se i m p o n e  e n  d a t a l u ñ á  M a m e n t ó .
,  A  la s  v i a j a s  a n a r q u í a s  c o n o c id a s  d e  Iq s  
c o n f i d e n t e s  p o l i c i a c o s , s u s t i t u y e n  v a s ­
t a s  y  f o r m i d a b l e s  o r g a n i z a c i o n e s , d © f¿ -  
rr© i»‘ d í s m p l i ú f t
Y  a o á r e ® A í a d r i d  s# b a - p o i j d i d o  l a  c a -  
b e z á .. ,Y a . .s e  a f i r m a  q u e , es n e c e s a r io  r e ­
c u r r i r  A  J é  © u e r i í i a ; y ^  q u e
c o n v i e n e ' g o b e r n a r  c o n  l a s  i z q u ^ r d a s .  
L a s  c o r n e ja s  d e l  S a l ó n  d e  p o n f e r % o i a s ,  
©ñ s u s  t e m ú l k ©  b i ^ a j a n
n ó m b ^ s  y  c é m é n f á n  a n u n c i a s  4^ © ^ "  
b i n a c i o n e s  p í l í t ^ o á é .  A j e a d a  ®  trk ©  u n , 
d e se n g é ñ Ó H ; O á d a  d k t S e  p  : ^ p t i v o  d o ; 
i n q i í i e t d d i  O á d á  d i #  t # t  u n # á m é n a z a  
v a g a , d e s c o n o c i d a , y  p o r  l o  t í f f e m ó  m á s  
t u r b a d o r a m e n t e  e n i g m á t i c a .  >!
‘ , V . A - . . -  p .;/:
M i e d o .  M u c h o  m i e d o . Ñ a d í #  a k o i i í a  
I r r e a l i d a d  c o n  f a z  s e r e n a , p i K i a í # © g u - i  
TO y '  © s fo r z á d b  y  d e  f i r m e  c o r a z í i ^  Na-i 
d i e  .é© p l a n t e a  e l  p r o b l e m a  k l b e ^ o  d e  
l a  i m p r e p a r a c i ó n  b i s p a í r m J N o » b | a | |a s a l- í  
t a d o  c u e s t io n e s  u n iv e r s a le s ,^ ;: m illl q u e  
e u r o p e a s . Y  e s a s  c u e s t io n e s  n o s  b | l l a n ,  
e s p i r i t u a l m e n t e , ta n , a t r a s a d o !  o o É i o  e n  
l a é ó p o o a s  t i á n q u i l a s  d e l  t u r n o  p a c ífic o .^  
E l  m i e d o  e s u n  m o t o r  d e  e ^ p l é « i ó n .  
¿ A d ó ü d e  v a  E s p a ñ a ?  :  ;
^ FABiiir YiimL.




pinguna y meterle en la 
;Tormacióíird|p p ^ c ^ o  ^  f  Cualqíi¿|IpjQ ¿icíá^^ ó 
' delegado de la autoridad puede en 
trapea el 4oq«ó|liC|,Í%in per 
: ra hacer un registro, una detención, 
'4o que quiera. fíj-kiví-á'
Igualmente la autoridad puede
■ o b l i g a r a  c u a l ( | a k t ’ l l í i c i i i d a ; ^ b i l « l b 7í
■ ga de su casa, o de la población, si ( a s ilo  qubft’e im p on er;
f Es qbédá pdricótií--"
pleto a merced de lo q̂ue dispon^  
[^una autoridad y lo qué se les ocurra
Adétoas,» en orden a . pHbbcidad*. 
propaj^nda y  deirechos ae.ciudadar 
nía, nb se jiuede escribir, habtar, ni 
dibujar libremente, ni celebrar mi- 
tiilÉf aT ̂ éun ionéé , niásO eiátK ^ ; r 
lÚn encanto de régimen liberal! 
Bi^nój pues adetñfs dV "éso que 
es constitueionalj .éi Gobierno, por si 
fuera poco, y por su cuenta propia, 
agrega todas Ifs restricciones que 
se le antojan dé un modo arbilra-q q é y A lo  cipdédanosí
para que en el retablo de maese.!. 
piíéda continuar la farsa, es precisó 
callar. '
|Y ojo, no vaya la suspensión de 
garantías a transformarse en decla­
ración del tetado de guerra l '
m m m aBm m m m sm am sm am aatBm .'
Gonsulat de France
Les cftpyfBe. &an|^Í8 résidant á Málagi||r 
sont ,ten«s, CKmfarmémímr dispmatioiié 
¿a p^oret Boyal en date#,a 12 M ai^del919 
; déc» faire insome ap Saoretariar de .^qyer?j 
, n ^ e n t  eiyil d© Málaga ay^nt 
preohain. ,. ^
s C é l í  i é é !  l ’í p s w i p j ^ a i i  I
demmen t doiyent la faira renomyelar.
DE ALEMANIA
ü s m  
p «
• E l  - m i f i i s f r b  d é  Ó b r á s  p ú b l i c a s  d e  
" F r a n d i a , M r .  C l á V e i t l e , b a  r e d a c t a d o  if t i  
l i q u i a Q S o  i n f o r m o  r e f e r e n t e  a  l o s  « t r a b l -  
j o é  q ú é  s© a e é e é i t ó  b á íím ^  pá¿a^^^ r a -  
o o n s t r u c c i ó n  . c o i ^ p l e t a  d e  la s  v í a s  :|p - 
rr e á is , é A m iy ó s i^ e á n a le s , p u e r t o s , e t o é ^ -  
r a ,  q u e  f u e r o n  d e s t r u i d o s  p o r  l o s a j i - ’ 
^ ' ;k:" h;‘ .
É l  c u a d r o  d e  la s  d e v a s t a c i o n e s  r e a ] ^ - '  
íz a d a s  p o r ^ p l i n y a ^ q r  e n  r e d e s  d i l  : 
'n é r t e  y  .d e l  e s te  n ó ' p ü e d é t í % e r  m á s  Í | -  
j p i6n fa b ].e s . É n  o l  n o r t e  f u e r o n  d e m o 3| -  
4a s s i s t e m á t i c a m e n t e  t o d a s  la s  i n s t a l l -  
c i o n e s . O b r a s  d e  f á b r i c a , a g u j a s , v i | g  
:é é i n i é n t e s  s o b r e  r e c o r i ú d o é  .e x to iia to s ,^  
.e s t a c io n e s , a lm a c e n e s ,, b  o  m b a s  .d a .e g n a ,  \ 
e t,c . e t c .,  t o d o  q u e d ó  d e s t r o z a d o . A l  © s -: 
t e  a p a r e c e  i g u a l  e s p e c t á c u l o . L a s  v í a s ;  
d e  l a  r e g i ó n  L e i ü i s - L a o | i  h a n  d e s a p á é e - , 
e i d o  p o r  é o n i é l e t o . L p s  f ó r i o c á r r i l e s  
e s t á n  d e s t r p z a a o l .  ]§ t^ b ¿ á v q u e  v o l v e r  a  
c o n s t r u i r  f a  m a y o r  p á r t e  d e  lo s  t ú n e l e s *  
B o s p e c t o  a la s  v í a s  f é r r e a s  d e  i n t e r é s  
l o c a l ,  l a  e x t e n s i ó n  d e  l o  d e s t r u i d o  es 
, t a n  © n o rjn e  q u e  so  . e l e y a  a  J . 58Q  k i l ó - '  
m e t r o s , p  a Í 4Q .p i j r .l D  ■
s i ó n  t o t a l .
L o s  d a ñ o s : c á u s | d o s  l o s  a l e m a ­
n e s  a l c a n z a n  u i t o # 416.u ^  d e
f r a n c o s  a p r ó x í m á m i m e a í k í  ■ b i c o n t a r , 
c la r o : e s t á , l o s  p r o d u c i d ó s  é n  p r o p i e d a ­
d e s  p a r t i c u l a r e s , c u y a s  c i f r a s  s ó n  q u i z á  
m u c h o  m á s  i m p o r t a n t e s »  . í
.  L a ^ ' v í a s  f l u v i a l e s  h a n  s u f r i d o  d e  
i g u a l  m o d o  m u c h í s i m o  p o r  l a  d e v a s t a -  
o f S n  a lé m é n a .» I £ a b r á  q u e  r e o o n s t r u i r í  
p o r  q e t t ^ Í é t 0É4§0 p q e n t e s , ,d e .l o s  c u a - '  
Ie s  300 s o n  m e t á l i c o s , a s i cp u jio  11.5 « S - '  
c lu s a s . S e  t e n d r á n  q u e  d é s é s Q o n j b r a r  
‘ t a m b i é n  m á s  d e  p íe n  k i l ó m e t r o s  d e  o a - 
n é le s  y  r í o s . '  ... ^
C o m o  l a  n e c e s id a d  d é  la s  c o m u n i c a - ’ 
o io ñ é s  f l u v i a l e s  é r a '^ a p r e m ilm t » , el> G o - i  
I b i e r n o  d i s p u á ó  q u é  i ú m e d i a t a s i w a t o ^ o -  
m e n z a s e n  l o s . t r a b a j o s ; d e  T e p a r a o i ó n r  y  
e n u n  m e s  h *  q u e d a d o - l i b r e  y  l i m p i o  e l 
J f c r n e  C h ^ ^ u - M e ^  á  l | p e r -  
n a y ,  y  e l  p a s o  d « l  y ^ a l . d C ' é s t f k -------
que
d e  B e t b a u H i e - L i l l e .
D e  i g u a l  m a n e r a  h a n  s u f r i d o  l o s  
p u e r t o s  d a ñ o s  q u e  se c a l c u l a n  e n  m i l  900 m i l l o n e s  d e  f r a n c o s , :^ p e P i a l m e n t e  
l o a d o  D u n q u e r q u e ;  O a i a i s  y  B o u l o g n e .  
L á S . p é r d i d a s  d j a m a t e r i a l o c a s i o n a d á s  e n  
lo s  p u e r t o s  s u b e n  a  m á s  d e  4.500 m i ­
l l o n e s  d e  f r a n c o s . Y  e l  t o t a l  d e  l o s  g a s ­
t o s  q u e  h a b r á  q u e  h a c e r  p ^ ’f .  d e j a r  a  
l o s  p u e r t o s  é b  e l e s ia d o  qú ©  sp é n é p n -  
t r a b a n  a n t e s  d é  l a  g i i e r r a  h b  b á i  a f  á  d é  78.000 m ü l o n e s  d e  f r a n c o s .
' E l  i n i n i é t e r i b  d e .O b r a s  p ú b l ic a s ' p r o ­
y e c t a  d e s e n v o l v e r  t o d a  s u  a c t i v i d a d  
p a r a  q u e  e l  p a í s - r e c o b r e  s u  v i d a  .e c o n ó ­
m i c a  y  a  ñ n  d e  a s e g u r a r  e l  f u n c i o n a ­
m i e n t o  r e g u l a r  d e  t o d o s  Jo s  m e d i o s  d e  
t r a n s p o r t e .  L o s  g a s t o s  d o  c o n s t r u c c i ó n  
d e  las^ ’ ín e a s  n o r m a l e s  se  e l e v a r á n  a 925 m i l l o n e s  y  l o s  d e  la s  l ín e a s  d e  i n t e -  
v T j^ é s k c a l a  89̂  m i l l o n e s .  L o s  d e  la s  ■ŷ y a  
- d a .  n a v e g a c i ó n  ( m a t e r i a l ,;  b u v i é l  n o p i p ,  
í j m a i ^ e m i i ^ e n t o , .e x p l o t a c i ó n /  t y a l s í j ^4© © f^*X a  ̂ 53  m í l ó -
n e s . P á r a l o s  p u e r t o s  i n á n t í m o F s e n ó -  
c e s i t a r á n  610 m i l l o n e s  y .200 p a r a  c i í n i -  
‘ n o s  y  é á r r e t e r a s . .
t o t a l  q u e  t e n d r á  - q u e  h a c e r  
'^ í r a t í o i a  p a r a  r e p a r a r  l o s  p e r j u i c i o s .m a .-  
t e r i a l é s  d é l a  g u e r r a  s e  c a l c u l a  e ñ  6.019 
m ü l o n e s . La avlacién británica
Un vuelo gigantescoV (SE|I ÎCIG ESPECIAIS *
La prensa dé'Londres refiere bbn ninnerO- 
sos detalles el arriegadísimo yiaje que ha 
Tea^aado nn a ^ ^ s a é  
no son ©quipaáos por él üóMetno; Taní^ pér 
la extensión del viaje como por las oondioio* 
nes en qué se ha realizado, merece la pena 
de que los lectores lo conozcan.
El raid tuvo la forma de un oiroaito-per 
las costas de Dinamarca, Eaehlevig Olstem 
Holigoland, el norte de Alemania y Holan­
da, con un recorrido total de 1.285 mill& 
aéreas e invirtiendo cuarenta horas y med^ i 
de unas condiciones atmosfórioas gxtraQjf‘1 
dinariamente desfavorables. ? !
I ElL>omLÍngtf peñ la tarde salió eí avión <|sí
■ la éstactÓA dé partida, dirigiéndose h a ^ [  
^Díuameroa» Allí dió la vuelta en dirección p í  
|sur y toipó^la^postas d® Hosleving Oíste* '*
; Luego pasó por Á^l and a úna distancia
euáíro mfliis, dirigiéndose a laS islas 
ííPrishiam. A las seis de la tarde del L 
el aeroplano se hallaba en Termeherllii^. 
El viento éñMáées téníé una velocidad 
trobata nodos per el .noroeste. El aeroplaiio, 
después dé déjér la ooStá tLólandesa, (|uiso 
velyer á Inglaterra^ per© ^ i^n ^aro e  una 
serie de incidentes dcssgpidables y tropéló 
oon tantas diñoüitádés qúe ño pudo conip- 
gnirbñy^tove queî  Seguir vohmid© a^la fioe^ 
za. Cada hora que pasaba aumentaban la 
fuerza y  la violencia del. viento e hicieron: 
imposible qné él aeroplano llégas^ a.su des-, 
tinof" : •■i-'-" ' ‘ v' ^,
Amédiññool^ é©[l^ó|p)ió 'uno de los mo-i 
toros y el, oviód f  a volar una:
gran distan^i^ñííJpt^enlééEl'papÁ 
entonces a ^ rtíz ^  é#És:aí^S vistan
de ^flftéStO era también i^ñ y difícll^ décidió 
sostéñeriie que catábia-
ra elyíei4)o* 4 |fo ^ ^ é  esto'
y pudo voisK © tea^|Íée||ielnprf^^
De repente vió qué- el ̂ i|tr61eo éBdfpezaba 
a esoaiéeai^debído á: xuliésidad:; d©;̂  haber; 
volad© a tedaTámá^ppj^ñeb>iO 4©1 viaje y 
oon l i  nú tpal a ñ m rg í^ '^  ñól^í podía 
funcionar únii^otor de^olpcQ ;cil|ndroÍ3. Con
ól sesostuyo^téda la-noébLé^éñé|a|ce.C^
A las eche y>oüarte do la mañana del Mar­
tes, ©on^gpó él'áeropañO aterrizar, en la 
eats^i^y ̂  t ^ r ^ í ^ n ^  d©: aviones, ¿onde 
encontró un personal de jóvenes mecánicos 
que le^rastaron auxilio, manifestando que 
nunca sé babíán énoentrádo ante uñ caso Se­
mejante.
Durante lá.última etapa del viaj# a Ingla­
terra las ráfagas de viente alcanzaron una 
velocidad dé cuarenta nudos y  la tripulación 
tuvo que sufrir v muóhísime para gobernar 
el aeroplano. Además el peligro era oonstan- 
te e inminente y a cada mpmepto pilptQS y 
patronos se pedían múino auxilio per hallar­
se en traáoé verdaderamente, apurado.
, Próximas Us cuarenta horas de viaje el 
avión se encontró de regreso. Lo yerda^e^s* 
miente interesante de. esta excursión es que 
toda ella faé ejecutada por ;inar. E s; jane de
a p éñ
aéroplános y desde lue^o eñ láúviaoión bri­
tánica nO tiéné p fé ó é i^ i^ . Per los peligros, 
que oontinuanqente tuyo que sortear y por 
las dificultades que tuyo que vencer en todo 
mémento ést» viajé,; puede deeirse qué ba
■ b a t id a  e l fé o o ^rd A é l B ifiñ d e  é ñ  s e r ^ i d á d y
" d o m in io  d e l i ^ a r á t p i ' l ^
El Gobierno británico al eónécer los deta- 
UisAélviajé hA féH ^M é a la trípulaoión; 
dé la  aeronave^
, .1, íi'- v '■«|iíÚja«y<^PJ4 :
t »•
Por ordén áél Gobérnadoí* fueron deteni­
dos y llevados a la Aduana los, presidentes 
de las sociedades obreras, odn el pretexto de 
que dicha aateu^dad quería- ppufereuciar con 
ellos.
No sa^^iS ésí̂  sino queAelpués de pasar 
la noche en la Jefatura de policía, por la 
mañana el jefe dp ésta lesjhizo algunas ad-
yerjjpnpiaSjjd^áud?!©?
. ,Á cpuseoiíéncia de ésfp y de las .protestas 
qupha originado y del disgusto que ha prp- 
duciáo en las sooiedádéá obreras,/nuéstro 
querido amigo y porreligioparip .el diputado 
a Oortes don Pedrp A, ár^asélia dirigido © 
Madrid el sigaient.0 telegrama
• * Ministro Gobern a noche última |
fueroñ detenidos presidentes sociedades 
©brecas, Hoy jefe policía, e^ npmbré del ^o* 
bérña4cf, di6|es liberna pj^dl^ñáudpíps an­
tes que se abáta vieran de todo aoto d® pro 
l^jaganda y de ejeroioip de derechos dé las so- 
óiedades. Tal conducta puede conducir a 
movimientos de indignación y desórden , qiie 
motivan m i enérgioa protesta.—Amíía^, ¿ í’ 
putado». .
Es vérdad que la suspensión de las ga* 
fántiaspermite á las autoridades esos pro- 
pon viene el abusó, Y, 
sobre todo, si el Gíobernador quiería hablar 
con los presidentes de las sooiadades obró- 
fas podía habérlos llámadp a su déspaohp a 
horas oenvenientes y no tenerlos detenidos 
eñ la Aduana tantas horas, para déspaés ño 
yerloé mquiera. ,,
Hay qué tener tacto y prudedoia.
huiiuiíib—■ It  !■- »«-waK^.w -T »"B rrfiri, ni- i nM -. T ,,-n f r g
¡OhrseimB/ o j f f :c o a  l o s  i r e s G o s l
¿Pensáis con frecúoricia éñ las desdichas 
fle uuestra nación? ¿Os indignáis por la con* 
docta solapada de vuestros explotadores? ; 
¿Oreéis, aóáso, qué solamente con más sueldo' 
y inenos horas debéis estar contentos? ¡No;; 
jaiñás!
La diguidad ciudadana puede estar ooiñ-. 
placida oon un Gobierno del pueblo por el/ 
pueblo, que higienice las. viviendas; edaque^ 
a los hijos del- proletariado para hacer hom­
bres de provecho; fomente la industria y ell 
comercio; abarate las subsistencias; cultive 
las tres cuaimas partes, de terreno que, teñe-,, 
.mossin prpduoir; ponga Jos cuatro milpue-' 
blos que tenemos sin vías de; eoruñnmaeión; 
en forma propia de un país cuito; le preoca- 
pe la moralidad; sea exigente con todas lañ 
empresas explotadoras, éñ bien deí público5 
/,foj^6i|t© la actividad ©n to4é* IñS organisl
^n^,- ■; Í ■ : n  v '.''" [■
¿Que por qué os recuerdo todo esto?
Observo,apeñadó y asqueado, que hombres 
que estuvieron, están y estarán ai sérvioio 
do los gobernantes y oaejquj^  ̂funestos que;: 
hau contribuido a la ruina de nuestro pue-? 
blo, aparentan abfírbs jós brazos. ¿Para qué?
Esos servidores del fbe más puede dar o: 
quitar, que ño son repubUoanps ni socialis*: 
tas, porque no Be,rían admitidos , ni ̂ llos se-- 
rían capaces de serio, porque para austentari.
‘ estóS idéales hay que tener desinterés, abne­
gación y altruismo y verdadero patriotismo, 
esos amigos de los que oóúp'añ el poder, se?
qui«pen ahora hacer los vordáderos déféñSo--
res dolvobreró... • >
Freseurá en Jos qU| of^ecén  ̂ e i^ ra titu d f  
en los que eíijen. ?
Estos monárquióós agrádéoeñ a los obreroSi 
que éllós defienden témbofalmerité/ que fé- 
eomiendena Ibs otros obreros que ño bagan 
politioa, claro estáqu© nÍTepublioána ni sO- 
oiaiistá.
Náturalmenté;; así sé puede vivir tranqñi- 
lo y evitar que vayañ a loa AyUñtámientOs,a 
las diputaoiones y a las Cortes quienes les 
exija a ellos cuenta de suS cosaS y también 
que les cueste... menos trabajo el salirse con 
Iñs syyas en ía política j)of ellos defendida^y 
disfratadá. '
¿Qué reoibirán los pbrefes de los que de­
fienden a los gobiernos actuales? ¡Rada 
bueno! /
La ingratitud en el inconSóiente; se abré; 
.^ ^ 0  Pprjás puert.^.. 4® los .Ga® n© piensan 
sino en su bien particular; pero como la ra­
zón, el derecho y la justicia tienen muy bue-, 
nos y claros ojos para ver, saldrán al paso ©: 
impedirán qué la mentiré y la Vileza hagan 
éfecto én la conciencia do los ciudadanos quq 
viven de su trabajo, sin tener que agradecer 
[févores a ningún amo y sí puesta la vista óu 
el biéñ colectivo para hacóf una patria buena 
con la fuerza de los hombres que sieinpre su-; 
pieron apartarse deí servilismo que denigra 
y penssrón en libfár a su patriá de toda ti- 
" T a ñ í a . ‘ '
'  ITáa obfa gigantesca como es la de nufs-.: 
tros ideales la qiúeren iñutilizár áígunos^ 
censurando, ridic.uHzaado y propagando el 
odio hacia una causa que tanta sangre ha 
costado y paífa quo áe olvidé que en laaótua-
' Udad Oi^Ulonóxd©
vgheidos y támbién innumerables mejoras 
que con su actuación continua han consegui­
do los republicanos y que está diefruiandp:ei 
pueblo, siñ/oOñtar los males que le han evi­
tado., / ' ' ' [  ^
¿Quién defiende y ha defendido al obrero 
en las Cortes, pn la prensa, en la tribuna? 
¿Quiénes son los quejéan perdido todo, hasta 
su libertad á veces, por la cáusá dé la demo­
cracia y del proletariado?
¿Los frvSpos .dp, ahora? ¡Gja con ellos!B a fael  Ma ñ ín  Toeneeo-.
.iBliiiliyiJlli j iÉlilPJiji. i  JIIIIIMI ..liwiiiiilii'íiiiiii III iw'iiwü
Jura de la Bandera
En el paiio del cuartel de la. Trinidad so 
celebró ayer,a las ©cho d© la mañana,el acto 
de prestar juramento de fidelidad a la Ban­
dera, Unos 200 re ÎatAS d'.u rogimipnto de 
Borbén_.
Yarili’oóse diohy a t̂o san arreglo al cere­
monial de rúbrica, asiskendo ól gobernador 
militar g'ííñQr Jiménez Paj¿n'oro j  otras auto* 
fidadsQ militurétío
F üq ainciílsadü Ir. banda do música de 
dicho eñerpo,. .
dé sociedad
CONSÜLAT DE 8ÉLGIQUE A MALAGA
,11 est porté á la eonnaissanee des su jets 
balges fésidant á Malaga que coñformément 
áu débi;ef Boyar dü 12 Mars 1917, ils soñt 
obligés de Se faire inseriré au Secretariat dq
G'Oüv6rn.ém-3nt> Civil de Malaga avant fin 
Miñó 19l9 on í2erenonvelsrieuriñsoríption 
si g1I«j a éwé íait'i) avanú lo 1 ° Mars 1919. .
‘ Ponr tons renaeignemexits s'adresser au 
Conauiat áe Béigíqa9,,Villa Valeriano, Ca­
leta. ;
-■ .Four ie Cónsul,-lo Delegué, MicJicl Yah  ̂
rfano, ■
; el tr©n de las doce y treinta cinco mar- 
©harem ayer a Mpdfíd, .don Juan BerñaldÓ 
de Quirós, oon su bella esposa doña Elisa 
A1q|S p y h s  bellas señoritas.  ̂María Vea y 
Concha Sórriere, don José Larios y la señora 
doña Purificación Bpbadán éló GÍúmez y su 
bellísima bija Manola.
A Gfánada, el abogado doñ Antonio Besa- 
flo Sánchez Pastor y  el consignatario de bu­
ques don José Muñoz.
'• A Córdoba, don Juan Msidiaa Blanca y 
-señora. '
j A Torres OábTerá, don Jalíó Sodan ó Oi t iz 
eon su bella hija Asunción.
C i O civil
i  L a  c a r íio
I El, g-'iñer Gastón hablauclo de la- cuestión
I reiac3.0'aau& coa oi asasteoí-miento de car- 
meá, dije que il'igtdít ¿a Córdoba dos
I yagone.'g oon repés y que hoy ]jor la tarde se 
I podrá expender diiik© artículos,
I Ageegó que ei Gobernador de Granada, 
I .contestando a su reqaerifijiento para el en- 
I vio de i’mekt ü esta capí sai, dióo que allí esca-
 ̂ , g pero que procurará ooiíip;:aoeiio cuan-
, B tt .ld e la sd o a y  q,umóelIeg6d8BilBao,;| do laa nsoesiáf-des do Ja voeina ciudad lo 
acompañada de su sobrino dpñ Luis Oorbá- | perniítan. ,
ga, la distinguida sóilorfta Teresa Éahóya 
rría.  ̂ " ' t
De Madrid, los i^óñores' dé Aznar (don Al- 
'berto) y su bella hija Luisa, la señorita Ma- 
ry Mardarao, él marqués dW Demis,don Luis 
Saaford, el ingeniero agrónomo joñ Enri­
que Herrera óalvet, don Esdérioo Heatón, 
¡don Jooquín Muñoz'y; den Antonio Pófez;  ̂
Hurtado. - -
Arturo Traverso.
J^-Aíicéqiiera, or exáicame ae'aqaéiiaqjo-= 
blaclón don José León Motta. • -
Pe Alora,,.don Juan GlareSíGIménez,
e
En la p^requ-ia do Santiago han firmados 
los esponiales para su próxima boda,la bella; 
señorita Bósa Cuevas Asehcio y nuestro par*; 
tioular amigo don Antonio Buíz Martin.
. * «
Hállanse enfermos el jefe de los talleres de 
los Ferrocarriles Andaluces don Fernando: 
do¿Ch«noy ©1 subjefe de los mismss dont 
Juan Porredóñ.
; Deseamos á ambos un, pronto y completo 
restablecimiento,
* *
Ha llegado a Málaga procedente de Ceuta, 
don Antpnio Arcas Bodriguez, capitán do la 
Cruz Béja Española y presidente de la So­
ciedad d e , Booorróa Mutuos. «El Ponga- 
'miéñtó».'
' Sea bien venido.
Para al próximo mes de Mayo se anuncia: 
Ja boda de la distinguida señorita Oarmsnl 
Guerra Boínero, oon don Leopoldo Bubio 
Bamos.
Ha e:^|>erimentado una g^an mejoría en la, 
grav'e enférñmdad qu© padeóe, láTeísipetabíeí 
señora de ,Romero Oasalá, madre, del alcaldet 
de Málaga. . /
Deseamos él total restableoimii^nto
‘distinguida enferma. ,.... . : ■ . . ..
 ̂ , . , , . . * *. 
sé enpq^ptra en cama con un fuerte ataque 
nuestrq distinguidot> amigo Mister
JLouis G. Dreyfofis, cónsul de los Estados 
Unidos de América en esta plaza. ñ> 
Hacemos votos por su alivio.
■ ' *%
Ifrocftdente de Sevilla ha venido en aufco- 
! móvil, don: Jorge Sil vela Loring, exsubse-- 
oretario de Instrucción pública,
• *.
Pasa nnos días eñ su finca del Cañaveral, 
e l  estimado joven don Antonio Domínguez 
Luque. ■ * *
Ha dado a Iñz oOu toda felioidád una pre­
ciosa niña', la distinguida señora doña Car­
men Fernández, esposa de'doñ Enrique Do- 




A Aranjuez marchó ayer con el fin de in- 
liíéófpofmsñ ñ su destino, nuestro distinguido 
ami^go el comisario de guerra, don Luis Ar- 
jónj?; Mo.nsó,
«• *■
Ha sido n ombrado. médico dej Hospital 
Central de Sevilla, nuestro querido amigo 
y paisano eí Doctor don José B. Gahora, 
Sea enhefabuina.
' * *- *
, En el oementerie deSan Miguel reoibíe-; 
ron ayer sepultura los cadáveres de doña 
Josefa Agnilar 7  de su hijo don FrancisfO 
de las Doblas.
Lagg^erales simpatías que ea vida su- 
W pa|en-
Una oomislóu del gremio d® tablajíi»ro3 ea ■ 
travistóse can el señor Gaíijíün, tratando de 
este asunto de la carne.,
Hay el prepósito de establecer a cargo de 
dicho gremio una tabla ■ reguladorá, en la 
que se venderá la carne procedente dol nú- 
ñaero da rasos quo se éaci'iíiqusn en el día, 
cuando dicho número sea,escaso,,
Los ,tabl;;:ij6rQ.s designarán, el sitlp...más 
ndecuado' para instalar osa tabla. • _ ■ : _ 1
FTápó élWefríoo
Nos d ijo tambiáa el señor Gastón que iba 
a ocuparse de la eu3£*(wa mojiíaUs. con el 
precio del fmitic e léctrico.
Las oirounstaneias qvío obligaron a las 
empresas a olevar el precio han vanado y 
Gobsrnaáor citará a las en üxdadas inta ro­
sadas para en-.aó.lar el r-’cdlo Je rebajarlo.
t  ss ri 1 ^ 'íiBicipales.Eí pescado
Ayer no hubo pescado ©n .las tablas regu­
ladoras, por que no vinieron ios vapores pes­
queros, '
En ©ambio por las calles se vendieron loa 
boquerones a peseta y noventa céntimos el 
kilo, procios que solo, están al alcance de los
potentados,
¿No se iban á adoptar procedimientos ra­
dicales paya, abaratar el pescado en Málaga?
Al paso qu,0 va.m&*s esc ne ocurrirá nunea,
y las óíasss madia y proletariaf deben perder 
la ©sperauía dé cOnipr®v pescado a precios
r @ñ ñrmóñ:fá^cÓñ sus" .niedio.s de fortuna. ̂ Scríeo de láminas
Bajo la preáidéncia ábi teñionte de aleal- 
d--j sefior Gazorla, verificóse ®n el Salón Ca- 
pituJar, ©í sorteo do iárqlaas del extinguido 
emprÓBtité del Parquo, regultanjo premia­
dos ios si^juiejifes núai&ros:
• 5.6, 6, 78,1.088, 711, 3, 2,4, 10,11, 301, 
810,733,965/547,14,842, 606,12,619, 902, 
1:028,224, j l 2 , '475, 822, 942, 119, 1.017J 
990, 961,33L 170, 41,, 55 y 25. CoRiísidn
Una oormsión integrada por don Bioardo 
Albort Pom&ta, don Franoisco López López, 
don Miguel Muutaiior y don Antonio Burgos 
Maessq, . oaiobró aysr exbenga conferencia, 
coa el alcalde y vario.s eoncejaies e-xamina»'» 
do la forruii de apliaación del arbitrio sobjf» 
les vinos.LA NUEVA CASA OE CORRpS
Aprovechando la. venida del aramif®®to 
director, don Teodoro do Anas^gasti, so 
reunió ©1 Martes, bajo la presidenotia del se­
ñor Gobernador civil, la Junta do Xnspeocióa 
y Vigilanola de las obras. /
Asistieron los ssilorss’ Al varea Net, Gue­
rrero JStraohan, Bodriguez Bpiterí, Jefes de 
Correos y Telégrafos y Abogada del Estado.
Se trató de la marcha do loü trabajos y  se 
acordó, a propuesta del señor Gobernador 
civil, qu3 ia Junta visite las obras el Sábado 
próximo, a las tres da la tardo.
OFICIAL
Se pone en conooimionto d© los señores 
socios que en la Alameda p.?incipal númere 
33, entresuele, sa ha canfstitoido el domicilio 
social de la Oáiiüara. Las horas de-oficinas 
fijadas son do 10 a 12 da la mañana y de 2 a 
5 de la tardo. Al citado leca! pueden acudir 
cuantos seíiorfe.s socios ás;í3oa y solicitar 
cuantos antecadentes elcsecn relacionados 
con los finos do la misma.
El Secretario, AVkarcZo J. Píic^cco. '
Pftgina seBanila
W x r n m -W m m fí
P a p á  e u p a p  ^  j a n ^ a  
p p e e i s o . e s  e n p i q « ^ e i ^ W “ ^ ^ ^  
h a p t o  e m p o b p e e i d a .
I ^ s  P ÍL D O R A S  P IN K  ¿
p u p i f l e a a  y  e i i P i q ú é c e á  l á  s a i i g p é  
: Y  e u p a n . l á  & n ® K i l a , ' ,
Tabla para
vender carne
te a u^os árboles bzistíenl^^ eñ da óal^á' -^e 
don Tdtnás HereHia. ' .
De don Eugenio garcía Soirano, sobre 
aplicación de metros de agua do Torreiñoli^
«Dayag polítio^ ^ ft^ 8Pii8BB|» anotadas pra 
»or la «Eev;
nales». uaMUromen de 216
unas en 8 °, dos pesetas. Centro Editorial do 
(ióngora. (SaniBernIído 6Q, ] í ^ r id |  ; ^ b ^ |  
ntisdibrerlas de Esplifiá)?-"' J
La Redacción de la «Revistas de los Tri-
Señor Director de El P oPular.
Muy señor mió y de mi más distinguida 
censideraeióniTenemos el gusto de poner en 
su conocimiento, para que llegue al del pú* 
blico, que, debido a las gestiones del señor 
Gobernador civil de esta provincia, en el áia 
de bey han llegado dos vagones de reses que 
teníamos compradas en Córdoba, lo que in­
mediatamente pusimos en conocimiento del. 
. señor alcalde, el que nos manifestó que de- 
ra&moiléBtfiblécer'una tabla para vender aí 
público carne de vaca a les precios corrien­
tes, con el fin de que éste no careciera en ab- 
Boluio dé .«■rtiíoulo tan preciso, y estimanda 
muy atinadas las indicaciones del señor al­
calde, el gremio acordó que desde el Viernes 
28 del actual y mientras duren las actuales 
«ircuñstancias quedará establecida la referi- 
' da tabla en Puerta Nueva.
Dándole las más expresivas gracias que­
dan de usted atentos s. s. q. e. s. m,
Poir la comisión, Miguel Fino.
nos.
Comisión provincial
Baje la presideneia del señor Rivera Va­
lentín y con asistencia de los vocales que la 
integran, se reunió ayer la Comisión pro- 
Vineial.
Es laida y aprobada el acta de la sesión 
anterior.
Sanciónase, el informe sobre nulidad de 
varias actuaciones en el expediente seguido 
para la adj udicación a esta  ̂Exorna. Diputa­
ción de finca vendida en subasta al concejal 
• responsable del Ayuntamiento de Colmenar, 
don José García Rodríguez, por débitos de 
contingente del año 1917.
Son aprobadas las cuentas de las repara­
ciones Idealizadas en el local que ooupa^ las 
oficinas de Intrueción Públoa.
Se eleva a la  Superioridad el informe so­
bre recurso do alzada interpuesto por don 
Francisco España Palma y otros contra 
acuerdo de esta Comisión que los deelaró 
incapacitados para el ejercicio del «árgo de 
concejal del Ayuntamiento de Almácbar.
Es estimada una reclamación de don Ra­
món Guerrero García, contra su cuota del re*
De los veoinos dé la Plaza de la Aurora,, 
interesando el traslado de úu ux¿iú?irio.
Do don Francisco Martín I^rdo, int’ere- 
sa,ndo se le nombre Oficial del Negociado de 
agua de San Telmo.
De don Salvador López y^qtro, replaniandQ 
^br arbitrios. ' í-
, De don José Márquez García, .sobre apli- 
óaóidn de un metro de aguas de Toirremóli- 
ñosi
De don Pranoiscó Gallardo, reclamapdo 
por el arbitrio de cédulas personales.' "
De don Juan Pérez Fajardo y don Fran­
cisco Dpmiugtieis NáVarro, sobre aplicación 
de metros de aguas de Tbrremolinos.ínfdrmes'de Comiswnes
esmeradamente anotada, de sus «Leyes poli
Aicasdu'EspiáfiAífi' f
Todas las leyéb ibtegi^n-- e¥ ifelá-ifteá 
01onstituoién4® Monarquía, Asociación 
Reunión, Ordept público. Delitos contra^ la 
Patria, etc), Uevan. profutóóníde-iíbttói’y acla­
raciones, y también^sé incltíyen lies dispb^í»’ 
lioneff soVé flfu^tÚóu o i^ .^ o  J p  j ®'
ros, artículos referentes a la  detención y pri­
sión, etc., etc., resultando un libros indispen­
sable í>ára‘todo ciudadano, que en él encon­
trará un. verdadero «Manual 4el iDaifockir 
político español». * : ; , -  ^
la £^|M|HKpDoin tendffi|n|HHK se­
ta subalB ^P^ «nageriar 
miento que bá de verificarse en el monte
En el Gobierno civil se han facilitado nue-
siguientes, para que puedan veader diobo 
artícul^al precio de, táS|: i
éonÍo!l4 Ramos V alv^deídei^
Ppuí Eduardo Fernández, 
í)on Salvador CaWlo .JRpmoĵ
Ídem. ■ , ...;i ‘
Tinte del Aguila de^ oGrandes talleres de tintorería
De la Jurídica, en asuntos referente a la 
creación de un Negociado fde lo Conten­
cioso. .
De la de .Cnlturn, ©n pééimúu^wfQrmúladá 
por el maestro de la espuela nacional de 
Churriana. £ 0 J
De la de Arbitrios Sastitutivos, en recla­
maciones deducidas contra de bédnlas 
personales por don José Delgádo y  don 'Sí- 
món Chareyre. í-
G o n o lo r io s
narto .de arbitrios de .TiS *rrtr*et 
Son desestimadas las reclamaciones da
^pn Francisco Qálvez Medina contra sus Cuo­
tas do los repartos de arbitrios de Cártama 
para los años de 1915 1916 y 1917.
Idem Ídem de don Antonio Aranda Real,i 
Ídem Ídem de 1916. [
Idem Ídem de don Antonio Souvires Ro­
mero, Ídem ídem de 1915.
Idem Ídem de don Antonio Berrocal Gon­
zález, Ídem Ídem.
Idem Ídem de don Mateo Vargas Franco  ̂
idCm ídem de 1916. ’
_  ̂Idom Ídem de-don Francisco SubiriSubi-' 
ri, Ídem ídem de 1918.
S.0 sanciona la reclamación contra la valí-^ 
dez de la elección de concejales celebrada en
Benalauría el 26 de Enero último.
Se aprueba la cuenta de los gastos efeo-= 
, tuados durante el mes de Enero último en.̂  
«1 Hospital e Hijuela de Ronda. •
. , _ Sanciónase el ingreso ®n la Casa de Mise- 
Tieprdia del niño Antonio García Prados.
M jta n tm sn S e n to
Orden del día para la sesión próxima.. Asuntos de oficio
Nóminas de haberes del personal del 
; Acueducto San Telmo. ■
Oficio del señor Alcalde relacionado con la 
Fie'^ta del Arbol.
' Otro d© la Comisión permanente de la 
.Jun ta  PrCvincial de Sanidad, pidiendo se le 
I-iacilite local para determinados servicios.
Ofcio del Jefe del Negociado de carnes, re" 
i lativo a la feria de ganado que se celebra en 
. la Pascua de Resurrección. í
Gonmuiiicaoión del Inspector Veterina-c 
; iio  don José López Sánchez, sobre la inspec­
ción de carnes de la Barriada del Palo.
Otra del Jefe del Negociado de Inquilina­
to, consultando sobre determinados extre*
La empresa del teatro Cervantes, firmé en 
su plausible propósito de qifrecer al públioé 
lo más selecto en todos los órdqnes artfstie©é, 
ha dispuesto para los días.? y 3 del pjróximo 
mes de Abril, la celebración de dos grandes 
conciertos a cargo del insigne violinista Juan 
Manen. ■
Huelga decir que esos conciertos senán dos 
solemnidades musicales. , ^
Se ha abierto un abono a los siguientes 
precies, incluidos los impuestos:
Por abono.—Palcos principales y plateas 
sin entradas, 20 pesetas; butacas con entra- 
da,-5; sillas de Tertulia, 2'50; delanteía d« 
Paraíso, 1‘75.
A diario.—Palcos prinoipalesy plateas sin 
entradas, 25 pesetas; butacas cpn entrada, 6; 
sillas de Tertulia, 3; delantera de paraíso, 2. 
Deste esta feeha queda abierto el aborío en
Especialidad en tintados en negros, ¡aba­
dos al seco,y trabajos delicados. : ¿. , T
■ Planchado nfecáhido, de cúellos 
10 céntimos. ' ■ ;
C a sa b ^ tr^  en;C^ran^da. ;■ H;
Sucursales .eij, . Al.mería, Je^n,. .Li{isre% y 
Málaga./,  ̂ / . , / ’" ■ /  ’//„ ,, . ’/ / Caije llueva; 56, Málaga
....
En el «Boletín Ofioial» dé ayer se; publica 
real P?dou dol-B îoistcriiD de la Gpberufiíéíóíi( 
referente al funcionamiento y renovación dé
vopaje-s.patronos^3obroro6íli® .laé.'Xoutjwf d©
Reformas'Sociales. ^
Por este Gobiprno civil se oonvpoa a elec­
ciones parciales para cubrir las vacantes 
que existen én el Ayaa^miento de Frigi- 
lianav
Teatros y cinesGervftntoa
1  ̂ OLyl CfÓAtxVj \XO imOVü ti 'V'ek-c
dé la noche.
mos.
Nota de las obras ejeoutadas por Adminis-' 
traeión, en la semana 16 al 22 del actual. 
Asuntos quedados sobre la mesa. 
Delegaciones conferidas por ©1 señor Al­
calde.  ̂ • '
. Informe de la Comisión de Beneficehbía,
. en asuntos relacionado con la provisión dé’ 
la plaza de director déla .Clínica Ofíalmoló4 
giqa Municipal. - ^
Idem de la do Hacienda, en Solicitud dé 
los Presidentes y Secretarios de las Socieda-íi 
, des ciclistas y propietario de los garages dé 
bicicletas, relativas a las tarifas impuestos
.establecido sobre las mismas.
Idem de la de Arbitries Sustitutivós, ou; 
,, reclamaciones deducidas contra los dé Códu-’ 
las, Rod^*e, Patentes y Círculos do Recreo, 
por don Daniel Arana, don Antonio Gómez/ 
doí\ José Mata, doña María Martínez, dou'
í Jacinto R, del Portal, don Eduardo Medina^
y  don Francisco Burgos.
O tros procedentes de la Superioridad o de 
vQaráoter urgente recibidos después de forma­
da esta orden del día.
La empresa de nuestro, circo taurino ot?ga-« 
niza para el Jróximo Domingo de Resurreé-l 
ción una magnífioa novillada, que reunirá | 
todos los aUciqntes para que 1% afición mala- ; 
güeña quede Sátisfecba, > ;i, ; ¡ i
Se lidiarán seis escogidos noyilles-toros4©' 
Miura, la ganadería que pone a cavilar ©, lés - 
que "pisten la tal^uilia^,.al extremo de rosis- - 
tirse a entendérselas con los niinreños. ; '■ 
Así ha ocurrido con Casíelles; el hombre! 
estaba contratado para terear reses^.de More-: 
no Saiíi;amaríá, y al jsaber que la ómprosa se’ 
ha decidido póíias dé don Eduardo, ha res-  ̂
éindido el cómplromisó, para que otro «tallo».
^  el Valiente dióstro ,mejicano
Ernesto Pastor, torero qjre -siempre q^tedai 
bien y sabe colocar la espada en todo lo! 
alto, entrando a matar como los buenos es*̂  
toqueadores. : \
Alternarán oen Ernesto^ Pastor el tóala-i 
gueño Paco Checa y otro nd"ñller¿ de- faMa  ̂
que la empresa tiene en ajuste. , - . ,
Anoche se veVifícÓ él é^rono de la oom©* 
Ma iñ|:lesá en 6'uatr‘p actÓs do Háckelt, 
arreglada 'en espafiorppt tíníúque íhnillier 
«Mister BeVérléy»', ',
Se trata dé úná obra déteotivesca que di­
fiere de otrás dé sú géndro por quo no abun­
dan en ella las éscenas truculentas que* po- 
'né¿ én íienSióÚ Ips nel’Viós. ¿el espeotador 
Sénóillo.
’ lia ácoi¿n, Sin áéjár dé ser interosonto se 
desliza ^láoidatóénle, sin tiréi?, amarramien- 
‘tos ato.' ,
Bevérlóy, el hetóbr® qué po^eo el don de 
la doblé vista, serún dico uno dé los jper- 
sónajes de la obra, es uü deteetiye psíquico 
y también algo carioaturésoo. ,
El público acogió la obra con benevolen­
cia, aplaudiendo al final ¿ó fodos los aq- 
tos. ■ • £  . ■- ■
Lbs artistas encargadosí dé au“ interpreta­
ción áésarróllaron el esmerado trabajo a que 
nos tienen acosíumbrados, descollando por 
la importancia do sus papeles, Antopia Pla­
na, Margarita Díaz, señora Oheoo, Emilio 
Díaz, que dióál tipo todo el realce neeesario, 
y los señores Requena, Bardén, Latorre, Po- 
vedano y Agúlíré.
i.. .... f. , •  ‘
jDejad de ádrainistrap Aoéite^de ííígáldilli 
bacalao,, que los enfermos ylos 
yen siempre éon íepúgn’anoia y qué les m  
OT pprqué no lo digieren./Réotópláza^^ 
éíW&Ó GÍRARD, qû é séfénoúén|ía 04 
tqd^  lasbnenasilármaoias*, 
fa£ r, más aotívo, facilite la formáo^p ^  
loS; liués.os en los-niños de afecimieiítQ déli
5  F  i O i X i
noa Q.'tiuoos y i«,jfim(u>9F¿Toa iboiw u«;ifte!(íf.o9á ¡i^ < 5ia 9o t% ü f.
, MR* sus COMI«*S OE SÜPERFeSF,^,jB8j ^ y : r a * 8^ a , ,y 3,,
LE tiíb IfjiJIí -X » HVX ' t e
$v fT V ''.JO ,ií,> r; *-.
) 10/Ullt -jh :ú)\'\y:í<
-  l- írs—i’ •.í'ír
Í l  # í i X i j  % J I i . 1 ^M, SlA idt
Wc íí’'-;; x x t  -
í'y.- íh.¿:' )■■ ■■' i'JiU/r-. •miFáiriaas ]^Í2ímcIA,j AUCAi^E; MÁUGA
Cap|Lcid^4íí^. aiiuaik290.^fi(|^09 de
.CoraDfad <íe preferencia el Superfosfato especial de I61I8 °io d.e te tínláfEspañola 
i ? 55 j  Qg siípéilór á fqs' Süp^ósfdteé 18i20 X  ^
^EkVíCÍOfe' ÓÓMEfeÓÍÁLÉS É INFO'r MÉ: ALCALÁ; 73.—MA^IIJ V/iJ,
oado, estimul» el apetito, activa la fagom^• . -c^ l ____ ^ * / » / \ -r t'T T O .T £ Í/ a A T k ^ lla .'ÍÍ(|i^^I^,mejo^ tóai<». para laS-, cQnyaléoeitóite 
e®. la aneiíiia, en la Auberoulosis, e;^ l<teJre 
fiiatismos. Earfjase la maroa, A. GIRARill
^ C tír á  e l 'e s tó m a g o  e in te s tin o s  
p a r io s . ,
.; 1.1.1.
So vende un millo; par;a jipria o rpastréi^ d© 
panadería, • t. '  ̂ . - > •
'En esta Administraoiún: informarán, r
Bu hilo.aerá un hotói 
bre fuerte máflana
í te4F. onidt: al prasaxito; SSL parfafltá íWW 
 ̂ “'.antación. Es preeiao.qsie.Wí copandnt cion* m 0C »u 4.uv.wA
para que sus extremidades guarden rClft- 
alón con el cuerpo; también pecesita^dor- 
mir  bien para aupi©Pitar la fuerza 0^9** 
tiva. He aquí por qué ei probl.6pi«,4.U
«U^asntftoi^n. .e» e l PP^^filF d V ,“  
y íxáy Q̂ ® atenderlo ante todo. E l 
alimento para IpjB nipos ps  ebpecho de te 
madre; pero cuando esto no es posiblu» 
ftficap^anteI|jr^em plaM  *
" ‘ -'.jf o- _ _
MARCAS- ‘^itVÁ'Sf,
'U
Haiins w i H e s t j o
;■ ' " E L  O S 0 „0 ^ i^ : .   ̂ ■
L R a ra ’ p e d i d o s : 'S o c i e d a d  P i n a n c i e r a  y  M i n e r a ,  C a r l o s  H a e s ; ’’6 
/ T e l é f o n o ,,  526 y /  e u  Í’o S  a í m a o e i í o »  d e  - m a t e í i á l é á  ‘ y' DEPÓSITO: ;lfíi la Pjâ a dei T^ra ;
Esta noche ce la ra  ,su ^noficio nuestro 
«¿uwiiao .amigo y páiSanó, él notabíTisinío 
;aotQr Emilio Díaz Gnmbardella.
Sus. eoterrÚneós estiman muebp al exce­
lente director de la compañía y segurámea- 
le ban de demostrárselo esta noche acudien­
do al teatro para tributarle el homenaje de 
simpatía y admiración qu© merece,g|. îejp fi. 
tan alto nivel coloca el pabellón artístico, do
I ten digestiva, tan. pura, tan ^
I nsittetIVa AAtisí» !• i*obo da ijL madre.




Hoy se^strena en este oiné la tercera-jor­
nada do la colosal b itíteresante película «El 
misterio de los Montfleury». " '
En este grandtoea obra se han hérxñanad'o 
con-tul arte y habilidad lo imaginativo,,lo 
episódico y lo reah.que nadie encuentra'ab­





■ Los vinateros' dé la caéa dé LópeVSér-^ 
manos, José Folonio Martín.y Adolfo Óserío?
se hallanbnémÍ8tadós¡cuestienaroq aygr' 
mañana dentro del local donde prestaban 
servieio, y la intervención de uno de los ca-i 
pataoes, que despidió a ambos, evitó por el 
momento que la pendéHÓiá" "degenerase én 
riña.' .■ ■■■,■ .-./■■,• /'■
Adolfo aguardé en la puerta á qué saliera 
su contrario, y al verle sé reprodujo la cues­
tión. ' ,
El repetido Adolfo,haciendo uso de un ou- 
chillo, infirió a su enemigo dos- heridas en el 
muslo izquierdo .de .2 y -7 oentímontros' de  ̂
extensión. I
Conducido ql lesionado por algunas "per-’ 
sonas que se apercibieres^ del, suceso, la'̂  
Casa de Socorro del distrito de la Merced, 
füé curado por ©1 médico sefior Rodríguez, 
A?/ y Eí’;actioante ©0ñor Í#guna, oalifi- 
lándóse las heridas deprouÓ8t,l©o, reservado.
.FásÓ.ál .Hospital ciyü. \ ¡
’ ; E l agresor, una vez cbiíietidio. el hecho, se 
dió a la fúgá.
laiíNDARIOJCDLIflS
M  Q
Luna menguante el 25 <a las 20 24 
■Sol, sale 6 49. -PÓfiéisie, 3843
-H v illa -M h r'a  g ii .a “ i ;i i .g lé s  
'■ 'O o l t - A Í i t l r a c á ta a  ' -
I ^ J ' I C I O  A  D O % t C l L l QALFREDO rodríguez
Ai^me'ila téláfano nóltíi. Í74
Defó8íto:r0oMe M ir a n d a  10 y 12(̂ ptes iaboñérq) ;
iíífaŷ
G t j r m M .
f,p(ia3 Irs p n íe n n e d ^ d e s . de l P é t í f i C Í ’f  V í á ^  ./■̂i6Sptr3tQn3iS*''El jnás,|LcU):o We s
¿O S'para co m b a tir  con éx ito  .|égU r¿' T o %  *





DE VENTA EN ¥óbXs LAS FAmAtíAS- V’DRWÍífilfrA« 5lü|-^í
27 /̂y.MfoVuEâ i
Semana 13.—Jueves.
Santodo hoy.—San Juan D'amasceno. 
Santjtí* J© D^áfiaiia—San Juan' Oápistrai^p.;
' Jubüpo pará.hoy,.—En.líijEac»rn^<Ú’5n, 
Pax’a mañana.—En San ju^p.
Piten
N O T I c m S
En pl i^egpoiado oorréspondiqnte 4© é t̂©' 
Gobierno civil, se han reoibídOjlcs. pairtes 4© 
accidentes dél trabí^o sufridos por los obre­
ros sigui^tjes: 
darlos Buen'o García, Diego do la Ĥ zas*̂
.nuel Fernández Toro, Juan Medioes, Fran-í 
'cisco Gániez^úñez, Dolores González.Balo- 
nio, Migúol Ásayón Gámez, Antonio Espada n 
Pulido, Autopio Tamayo Fernúndez, Jftqn^ 
"Valle Méndez, Manuel Rueda Rod^ígu^,? 
Francisco Delgado García, Francisco .Colón ̂  
Pr^do, JuanBernál Domínguez, Diego 
H a Gamona'y Francisco’ Sierra González.




ontJ’cirt; “̂ PficVióí íí>'ío,c4 .r-$i|ífalo | l B f ’dte^  ,  L' / . .  . 1  n. - j  , í n i « r í í. .Suíídio potásicas '
' i ?L X í ri • í :.'nuÉ"ií^;íAb̂ ono.3 jQompuaslkw' [|aflî *'todp8̂  loŝ  ' r
’ ' I ii- .íibv)n  . “a  'A-A'! o  'í '1L': í5-'-ab
m ¡P0 s ú i  Á  m b fím
, , ,  L coARTEi;Eá
•o.- , f fcT-í-i,ü ia  »Lp ^ 4 m n o l ' í
ff }
«E l L la v e r o »
•' í i:.\ >(‘¿Ur4íí5 ! ] .'i''"■“ í'ilAmaoéH>' 'L. .
jSan4;s
Solícifudes
De don Lorenzo Santos Martin, sobre ing- 
eripción de media paja de agua de los ma-
Jiantiales.de la Ciudad.
D aon D.)n3ii«'gsz Pastor, referéíj-^
kmo de Compafifadel Gas al páblioo
La Compañía del Gas pohe en conócimíbh-' 
to de los señores propiethrids e Inquilínoé de 
cesas en cuyos pisbs se encuentren instala-; 
das luberías prbplehád dé dicha Compk^ía,' 
no se dejen Sorpréhder jpror la visita de péf-: 
sonas agenas h la EiÚpresá que  ̂con él pre-' 
texto de decir que .son operarios dé la mis-? 
ma, se presentan a desmontar y retirar tui>®® 
y material de instalaciones de gas. Los que- 
así lo hagan, sé les deberá éxigir antes la co-’ 
rrespondiente autórlzaciéíi déla Compañía^ 
para poder identificar su personalidad coniô  
opéterios dé te ralsraa. A DIRECCIÓN.
En ©1 Ayúntemiento-do El BtfVgo ’ge ©"Spo-I 
ne el padróndo éádulas pérSonúfeS déiós Vé-I 
 ̂ oinos dé dióhó término;mumcipal. ' ;
Farjqapdo Rodríguez .
S a n t o s , I 4 .  M i l é f a
I ’ jOoéinas y Heíramí entte todás elásoai;'
r Batería de <ebdna/:iiarram!entas, aceros, «hápás de dtñh y Iteáii, teambfte; 
fita, tornilleriavclavazón, éfe'méntós. étc. etcí ' . V’ í
'Lá Junta inúnieipal del Oenso elpctioral de'̂  
lá villa de Montejaque ha designado' Ips 
presidentes y suplentes de Jas mesas ©l̂ otp-S 
rales de díohoT término las ilec^Joncsf 
que tengan lugájp durante ©Fbfenio de 
y 192D. ■ ’ ■' ■ \
En ios dje^ últimos días del próaumd mes! 
de Mayo se verificarán e», Ja Audiencia^;T©"| 
jcritorial de Granada les exáipienes generales^
de aspirantes a procurador©*- >í
, For la Jefatura de minas se c9innníoa!»j 4í%n.ĵ í̂ na»̂ io î rada Agut para,"qujar. 
plazo_d© dio?.diás presento en el- 
civil él papel dé pagos al Bstedé| corréspon-J
' Tayoreeér ál público oón precios, mup i 
'^énVfijosos, se venden Lotés do Batpfiá á '
spoina de pbéetas '2'40 a ' ^  ‘8‘75, 4‘5Q,
ICmíV 1215,. en ááélant^haa-i
'/ . ’ • ' ^-.r.í
iS e 'h á o é  tm  b O n itó  r e ^ l o  a t o d o O lío b te  q n d | 
i’éom pre  p o r  v a lo r  d é  2i5 p e s e ta »  > ■
iÍÉÉB
i ' j  . -í!. ; ;;
yin 'u  n  n-.í '■■Vv fí-TAtK;
— D fc— .í í í f l»
ü'.', 
‘ít. J 'i
f..v 'Tm̂ s » i
’L Ó ^ g ^ # £ R M A j íD 3  -
íÁ ^ ^ « ^ ^ - -ñ ¿ x p p r ta d p j‘e |í4 e.
-.de aguatdi^Jté.8
"1*108800401, DttlcjS y ótefblGlt*
«o^'eto..6to. ; ' ' ¡ / . ‘í*; i o D í .L S 'i 'i !  9.*, ¿ « J í J a n o D
-5^ 'b5L.:¡i 'iiíí:í-.V.''íí fí- ,,j7, .jTjeteiifitê iPiiénteiiijte I gh-étoifos,
oarai^itefM M  3
éutomovil^, ,©ví!aG3’p  #1
ükm-w
l r é c W 4 l k ^
W  y t.gf.'i.eíPai'S ; i-  i»-íL  isx„:d* flUpgja (anteScJEsp^^rte)
tde'hremctey^é hieiíî éateo®te^3» 8teí55a0O p  dé
ax en bruto o rascadas. ‘
tw»m«é'̂ irmÍ0 Í^ A X  .....
Página tercera 
m m sssssssssm m ^
íueves 2f ifeliarío dé 1S 9"  '“ 1!^ !— “
E :¿traii4Ecos (ttsitanoe
' «tisl><WV'--*Íftb««e q««í '®ép^^48lfoií«' saldrá
=̂' í¿-ííaáHd'sé ^  d|as, pai^ en­
trevistarse con los pfótomtres politíoofl
ña IsS,^bI, Ceña Luiáá, el infante don Cáíloa 
y la duquesa de Taláverá.
El rey ha recibido boy una numerosa au ­
diencia militar,J  Ijutnclcáfícs áe jaif líifántito■ --.Hv :■:' . ..-L ■'. , ■, ,,'*
Oon motivo de cumplir bey diez años el
Ej. ministro de Abastecimientos portugués |  jjijq del infante don í ’er-
a Madrid,
liilu ro
Lisboa—El jefe del Gobierno^ diip^^  ̂
i^^'celebrá' con íefencia^ooTi ios j efes d e ' los 
grupos pcáilicbs jpará^gML? íá' fOrmáéiéu de 
' un Gabin^e de eonofint^oidn .r^ublicana
I Loé escolares
p: *- ■.- V •■:'< >;•-.■■
Granad^—Én íá illáávjeraidad Sé répnie* 
ron, hoy ^ r  la tarde, los alumnos de Medici­
na, aoordífodo, |>qr gran mayoría, asistir ipa- 
ñaña a lad dales- y dar - por teirinina4á la 
huelga. I’
Cádiz.-^Hoy juraron Ja bandera, en los 
ouartel8s||áa fdeWas de árjilléría, Mavé y 
Pavía. & C: ■ \
Con esl§ tóOtriye, s r  ,pronnndayon-p|p 
oiones y m siWió'Uü fá n é ^  ext^oídiriario;
Se bab^n Hcptádo~pó|. 
diversas |irecap,oipp8S..
La trai^nilidad ’es completa'.
S Suspensión
Granaátt?í*dá©# eíltifáfáiBites ̂ dól Mstiinto' 
fts^eaeoBcbay^vfiiLA«s«ailaa«,pero%tíi^vj«  ̂
abandonarlas, a poco, por presentarse nna 
eomisión de, o^tu.diantw 4.e 1̂^
BoUeiUiídoio así del Director, b í . i -
V Pái'ú évitfir'disgustos oondd«fró óstlí prU- 
dente, suspender lasdiasés: • i"' i ' ' '
D iférencíító j
. Granadator-Papeoe que On la Uúiversidad 
surgíeron difereúeiaa dé- oritOíio'reépeote^á 
la aj8Í)|t8n,QÍai y én su virtud; éb,5  
ríiío <ñspusb qüe Ib» áfumnos partidarios 
lasolaséS, qüedarauídentro del edificio.; ' 
oémo lá’üiaybHa ábandoSáfré él edificiq', 
entenoes^el E-eotor, para evitar tu3Í;bÍt<|Srór- 
aen^^W sb^eb^i¿n de las ,
^ftrréglo- ■  ̂ -
Huelva.' Se Irá' solüolonádo ®1 oonfUoto 
de los carteroS/.í áiiunoiándose que mañana 
t*%afindáráfi el trábSjq ios buelguístás.
7  '  ̂ iu ra --
Sevilla.*—Ésta mañana juraron la bando- 
jCaglqS- reclutas, oeiébrj^áose aJ aotO; ep^les 
cuarteles, coa las formalidades acostum­
bradas........ ■
Se sirvieron rapcbos extraordinarios.^
p is ta
Sevilla.—Parece que láípolicía'ba énóOn- 
trádb una pi’sta para descubrir al autor dq 
los asesinatos cometidos en la Plaza de to­
ros, durante^ el mitin républibano.
-Ha dado ra pista el ddeño dé una huerta 
llróxima a la plaza, por donde huyó eP asé- 
sino. ■
jEPbbertaiio facilitó detallés de la indu- 
-ihelÉitaria del- fugitivo, esperándose q¡ne la 
policía le éche el guante  ̂ '
La pí*írhéra" é o v iíra d a
Sevilla.—El Domingo próximo se inaugu- 
raiÍFÍttiÍi^]^ora<^ tseuiuiia :£n Sevilla, cotí 
una noviUada^en JaJ^z^Jípaprn^ritaU .,., 
El .gai|ado^es de Benjumea, y los diestros 
Casielle^ Facultades y el debutante Curro 
Montes •’
D E  M A ^ i *
f  ’ ítadfid 26 91Cf t f d  '
nando, la porte ha yestidó dé
El Comité del Í?ráfíco Marítimo tiene a 
su disposicióri todos loá ántecedeintés • sOlíFé 
II ifédiíisa de buques para el transporte de 
trigo y carbón, así como de la fecha y forma 
en que se lia hecho la concesión.
Hay requisados y brevemente prestarán 
serviciOj buques que tienen 180.000 tonela­
das,- y serán requisados otros que» tienen 
30.0C0;. I" Des depó8itos.francos
Por una real o^co  qUé sp pt^licá en la 
«Gaceta» se fia concedido depósitosílrancos 
a loŝ  puértoi de La Goruña y Motril;
Podrán adlflaijfcirse tpda clase de naereaa- 
cíás y's^ áutori^rá toda clase de operacio­
nes en, igual forma ,que en el depósito de 
•Cádiz, con árreglo a la real or^en del 23 de 
“Noviembre de 1914. ^I - La tólgá dé pléadoresf
Agoeiaoión de pié|^dp de tor(^ ha oo-
' munióaldo á la 0ir^|áeión ée^eral de Seguri­
dad que todos los piqueros que pei^neoen 
a fiquelja .se declararán no
haberse aceptado la variación de la árande* Jaqua»iwáíi¿*aiK>n,-por«ueíejr-e^^
snerté'y dá motive a que las caídas sean 
más peligrosas.
%
í msT ^  i  
Francosf 
Libras. l
íntenor*^ , ^   ̂ ^
• CbdÉpseílii^W ooa»]
Baiioo Español Bio de la Plata gvmeBSsBwiaanéral Moxieam)
'» de Chile 
» Español de Chile . ■ 
O. B. J^pateoaríod por40O-r 
* • » 5 por 100 .
A , F. C. Norte de España, .
» MiZ. y A  . » t • 
VesCKro nuevo
» A76 porl00» « t i
, i G o n ^ re jic ía s  ■
El ^esiáeuíe áé'l Qonspjb h^  celebrado 
boy gdiveásas conferenciad pou pk|ronos y 
obreros huelguistas. ^
; V ifU ánoia k
La poíÍGÍa ejerce pnp. pnddadlr%i|;ilanoia 
en los éentros' obreros y ré.pqblfeanpSj pro­
curando "lorpj?6ia(|ér tel gecretb ib qué 
piensan o pruten&n^,d'éte?híiU|fíS' elemen­
tos de la clase obrera.
fi*edéueloñBS ^
^ n  Madriá e'itáh^ás'  ̂tropas abóarteíádaí.
S« é^eé que éste éS él pritóeú paso paré Ik 
declaráción deLestad» de guérjía, , :; , > -
y  - E n ^ ^ t a d a . ;
A las doce y media recibió eluónde a los 
peridáistas, éU el ministerio de Estado.
Antes conferenció oon el, embajador de 
Inglaterra, que se hallaba esperándole.
Éíiiiá Mtítí Vefááéídn übbostUmbre, di|b el 
conde ^tíé debía seT may^ároo ehdá éomu- 
nioación de nOtioiáS, por que en la actuali­
dad estábaínoé todbs sometidos a dos cen­
s u r a s . ■ ■ ■ ■ '■ ■y''
Hace un momento—afiadiÓ—recibí nue^ 
vos informes de Barcelona, que no hacen 
-c ^ b lá r  én » lenSible la
Hemos sabido- que en Y-alencm» al estallar, 
la huelga general, se. cometieron algunĈ Pi 
actos de relativa violencia.
Respecte al confiioto del ramo de cons­
trucciones, d© Madrid, dijo qu^i efectiva-, 
mépte, lid h a tí l  tlnido sOlipÉ&m satisfaote- 
na„ peifo qi§ él ^^h^bla e<^p||ndido aún? 
In aotitm^rdepos |ib]^roas< á ?;•:
oUeStióS re lu ja  m»y «mj^leja, sieud# 
líisrfdiáojiilt^a ÍaSofu(áón|^
el ̂ onie Sifií^barge,. no sq
retrasará Jla,.,gd^rminaoión^
había declarado el estado de guerr^ pn>^a-
Aña(Hó^q|ya pn Bareq|eaa había tranquili­
dad, afinque subaistía'el pare.:
El señor-Qimeno dijo.que la declaración 
del estado de guerra en Valencia obedecía a 
la necesidad de reprimir les alborotos.
' IPámbiétí Se ddepté lá Misma medidd en 
Alcoy, donde habían oónrridó grhñde» albo­
rotos, asi como en la Oorufia.
Tenhifaódiciendo qué en Madrid éi^úen 
RI gestiénés para resolver el Conñicto del 
ramo de eonstruceióa.En GBbsrnación
El señdrLM d ‘ttós‘Manifestó hoy, a Me­
dio día, que la hhelgKdé carteros de Madrid 
oentinuaba en el mismo estado. '
Bespesto a próvinoiab, dijo que tenía Muy 
buenas Mótiuias, pruéiion casi todas se labia 
reanudado el sé'íyiáiOí
Sn iBarcélóiíá: né había óburiido ñlda
En Valenciaae. había declarad^ la huelga 
general y oíláládb dé^|derra; en la  Cor uña 
se declaró tamMén la hj^elga general, en to­
dos |oayojfioj®8i y eq,.Mád?idi la huelga .gene­
ral del ramo de oonstruocién;,,  ̂ ,
reüoias entre patrono^ y obyerqs, ^
Añadió que en Sevilla la sitaaoiÓn era 
misma, q.uo^efiejaba laprenaa.,
||ermlnó áj^ende que en Alcdy existia al­
guna agitación entre Íead^reros;|extiMknfa át aittô rláaiieé
' ‘ipsia’ nfdñáfiá 'Sé' yeunieVqn j bn lá cáplta* í 
n'iá génerál de Madtid todas laS áíÉtóriíla^ 
des-.,. ......  .̂ . _  , . ,,
' '  Á iá^Wbnidn ásistierón' élhé|Íde de' Éo- 
m á^ólllly eiMiáiStrO dé íá Gáe^^;'riin¿ui 
no de lo» oualóé 'áijóbádá a'‘!S;iáíidá'i ‘
*' SálíeSó, no bbátafité; qbh reUlídos cáM» 
^Impresipnes.^ai^'él ea^^de c^e ̂ |c 
déélai^xa4l estado dé g ó erra en 
-. ?íEl-generab;Agnil»ra, Iley ó dayoz / e ^  te» te 
en la reunióo, pues sobre él pesatja la^esf 
pensabiUdad del. maudo,si el Catado de gue­
rra se;deqlarara..;3,i.^i
-A ■.péfacié-̂ -.?:
Desde la capitanía genéfál“ se dirigícrón^^ 
a palacio, para oumplipientar al.rey, el jaii* 
nistrÓ dé lá G úerra y el cápitáu gefi eral deSustitutos
Los cien carteros nombtedog para su sti; 
'tuir a loa?-ihuelguistae comenzado a re­
partir, acompañados délos soldados.
Gomo e$ natural, todavía no llevan nni- 
ferme.
Comentarios
Ha nido comentada un.a * extensa oonfe- 
renoia^'^ué celebraron ésta tardb los señores 
llaurá y La Cierva.^  Coacciones
Los obreros de las fábricas' de produetos 
d© cobre, que se haUában en huelga, han 
ooao,cion#,deaeus eempañeroa, logrando que 










ElGobiora© W  dado prúfbs^Ae su srite- 
r{© amJfllameBtf l^faeral-y ^mC^átioo, y ne 
.es^dp^pucBto a.reo|ji[iqípr aj^ndonar lfl¿ 
táM oí qul stgubf p ío c é r á ^  ánte todo qaq 
 ̂n h Á n m »^  trrfU(|Qdhaál le% ais |
ébrará eSt^ 
iatroS.
jSicenrqUéf segur ^   ̂












J eneral. _  ,
I Lostejedores d© Al
W íñaíA b la huelga* 
han bec^*1o*pro-''oey
Esta noche habrá censura roja- í 
Los obreros, en vista de que el Gobierno 
nO permite la publipácjón de te que ellos 
dicen, han resuelto censurar lo que dioé 61 
CíébíernóV ,SolidaFidad
Los obreros que confecoionan «Mundo 
GráSoo» se han visto obligados a abando-
un grupo «puj^erqsq de tipógrafos,. que se 
presentó e|i los talleres.f Amotinados
Vanos ílrüpoá de mujeres y hombres re­
corrieron álgulipas calles oóntriéás, ,en acti­
tud levantlsta.-v ' '
Los comercios de lá calle dé la &íontera,ée 
visroii obugados á cerrar sus p aortas.
La fuerzl púbJ îoa diaolriÓ̂  ̂te amotina­
dos. ? C
L Los
¿obreros recorrieron los talleres, invitando a 
los obreros al paro. ^
i Hasta ahora San podic|é^bB0Jpii <l’ 
los tranviario#va^n a la hdbl^l, a^esÉPi 
ihaber ds|^ri^i^qadoi| elem^i|tbs^-^riefol'letééíSo#^'
Laipélifiía detuvo » varielbartoroé oonp* 
I oídos éomo lós prifteipales 
movimiento,
Grupos disueltos ^
La fopjízapública, tuvo qué disolvéí vié-
de la situaeión, cpnriderándpse que es in­
minente la deoláíáóiéu del estádP 'dé gue­
rra.'
;^é afirmaba qde a las tres de la tardetes- 
tába yá impreso el bando eórréápdndiénte.
Hablando de esté ásuntó dije tel conde de 
Bpmanones que la declaración del estado de 
guerra se había retrasado por unas ñoras.
Lúe|^-insiMi6ten qué apé^ébefee 
gaban á permanecer en su puesto, pp.es lo 
oontVário, s€>ria una deserción.Conferencia
Poco después d© abandonar el ministerio 
deí'íistado, dirjgiósuel conde de Bomanones 
a la  embajada de Francia, conferenciando 
extensamente-con el embajador.'-' ‘ .Inciífentes y cargaa
i- . { ' - . . . : ' i .
Éa la calle de Atocha pn grupo, de huel­
guistas trató de paralizar la circulación;, de 
}pp tranvías. , '
.Los guardias dé Ségúndad lo iMpidt?Ífdn 
dando upa carga y  disolviendo, a los mani­
festantes. • ’ - ■En ía Casa del Pueblo ;
Durante el dia se notó gran agitación en 
la,-Gasa del Pueblo, " V ,* En lascailes
En las calles hubo mementos en que pare- 
eíá gravísima la situación, pof' Maberse re­
gistrado numerosGS'iuoidentea y ser preciso 
dáir muchas «árgás por' lO’S guardias de: Se­
g u r i d a d . . , _ V / v - ;  :El Comité ie  bueiga
<A lasoicpo de la-tarde, halllbase de bote 
©n bote el teatro dê  láDasa d©Í PuéblO; ©n 
6 |»era i^0 ir a.^pomite de teoeig®, la-.e»̂ p̂  ̂
oiÓn dolaa gestienes.realiaadftS: haqta Ip je-
ohav- - ó / ' i ■f * Más ■ hudlguistés
^ ^ ta  farde abandonaron scO íteliereS i^ran 
número de trabejádores dé todol Ib» oficios, 
cowel.fínj de sgpu'nd,ar ej movimiento,. .Lo quo dice Largo Cabéílero
, ,EÍ señor Largo Caballero Habló esta .tarde 
boajps périodlstas, desmintiendo fetanda- 
meñfe qué éí Bmbiéra deciafado esiar al 
lado del Gobierno para resol ver los áctualés
cpnfllptp®* ' ; : r > ; ' . , •
Tampoco es, exacto que propusiera la iu: 
teryenoióu dellnstitatp de Reformas Speia- 
les. 4
Lo que dijp.fuó que, ante la situación ac­
tual, no debía permanecer dicho Instituto 
con los brazos cruzados. .
Respecto a la  haslga general maniíestó 
Largo Cabállaro que no podía dacir nada 
aiin, por que.depandía de las oiroun atan cías. 
Añadió que había entregado al conde de 
Romanones las couclúsibues del Congreso 
Agrícola de Málaga¿
Refiriéndose a loa mineros, dijo que éatps 
se hallaban dispuestos a pedir la jornada de |  
ocho horas, y que etx caso de n^, conoedérpe- |  
la, irían, desde Juego, a la hualg^ gsneral. |Cellsiones 1
Durante la tarde dé hoy se .registraron di- j 
versas.colisione.3 entre la fuerza pública y i? 
los huelguistas,Vespiqiálmente en la ualle |  
de Atpch.á y en la plaza de Bilbao. % |Eí duque de Tovar |
E  ta tarde estuvo en la Oasa del ]Rueblp ©1 | 
dizque de l^ovar, hermano del opqde de.Kq- ;| 
Aahones,. qu0' ya ep otras ooasionea cooperó 
al trianfo de los obrerós huéIgnistas,'inómso  ̂
^hao^»4M0S debatívoe,^erióndoeA> a ellos 
como intermediario.Iníento df asalto
Esta tairde untentárotf los ñuélguistas asal- ̂  
tardos talleres de . «Miando Gráfico», pára / 
obligar a  los obreros a que secundaran el 
paro. ' '
Lapolieia impidió queiol seoonju-
mara,pero Ip  ̂ operarips dî  te B.eTÍsta|8e ; 
unieron a lo* qhe holgaban,tebándohandótel
te*áb»|Ús ■ C
1tófiiíflÍfélguistaíH^6li^píoh;4SMblétt á Se­
cundarle», a los obreros de una fábrica de 
|^a1|éte^y® J^depondenoia de mtiOh^i cen- 
<troS mercantiíés e industriale^quejlétraróa 
‘ shs púOrtáS éh previsión dé úií ái^lto.
L í Al Salir los tranvías dé lás oocjiéras fueíort 
obligados sus conductores a retroceder, que­
dando ihterirampido, en párte, eí;sérvi&id.- 
^ LÁ' policía prádéloó va'riás detéhoibnes en 
la Ronda de Valencia.; Infíbajador yanqui
Los (ranviarips
Los tranviarios acordaren presentar a la 
Compañía las siguientes peticionés:
Que no s© admita, en lo sucesivo, a ningún 
obrero que no esté asociado.
^Que se redacte un reglamento dej perso­
nal^ sienSo éste in amovible, y qué helo pue­
da ser desf edidb a cbúsécuérrcíá dé un expe-
dieqte.' ' ' ' /  ; /  V-.* '
Que se conceda la jubilación a los veinte f  
cinco áñes de servieio y a loshh deM lal, 
oon .el 50 por. ciento .<|eí sueldo que sé d is­
frute. ' ' “ '
Que se les oon serve sus puéstós a Ibs bbre- 
róá obligados a prestar servicio eií é l bjér- 
eito. .
Que el iagréso'dei persoñál de tracción se 
haga mediante el exátnétt eOrrespondiente; 
Q-oíe los uniformes 16á costee la Compáñía. 
Que los jornales sean diarios, y- qoe Sá 
conceda dii diá dé deáoanSo semánal. ' '■
Que los obreros ebfermos cbbrén la tota* 
lidad desúShábsres." “ '
' Qüe sé íes faCílitéMn Carnet ■pijra viajar en 
los ocches déla Oompañiá, sin neceaidád dé 
vestir el uniformo ñi- llevárdnsignteS.-= ' 
Qüé la jornada sea de'ochohotesí éxcadto 
en loa servioioé-qué sé realiden desde las 
diez dé la noche en ad elan te, ■ ón las-- H «éas 
aéreas y en la sección dé viá y bbrat, óU’lás 
cuales la jornada deberá ser do seis horas.
finalmente, que se aumente en un 
ciento por cientOi.ebimportede ia? obras, fX- 
traordinaárias de trabaiej consideránáesej a 
tal efecto, como tma horav desde quince mi- 
untos en adelante. ;, I,, j
Dna comisión de t.ranyiariqs4rató de. visi­
tar al Director de la Compañía para facerle 
entrega délaShases acordadas,
El Director no piudb recibir entoncils a 
los eomfsionados,  ̂ haciéndolo en au nombre 
un 'empleado, qué leséitó pára las cinco ;de 
la tarde, a fin de que pudieran entrevistarSé 
epn el director, .
Así lo hicieron los tran yiarios.
La entreHsta"Mn-e señor Aguado fíié 
muy breve, ipués ó^te tes dijo.que nada po­
día contestarles hsétá'caMbxaf 'impresiOues 
Bon"»i Consejo de ádministración d’e la Dom- 
paftíái.,.: • ...V..
- Parece qué éste-se halla reacio en oonae- 
der las mejoras que piden los obreros, ̂ Declaraclortes
do que haya 800.0CX) fincas adjudicadas al 
Estado por débitos de la cbntribuoión.
Para poder adoptar las medidas precisas 
se estudiará si hay posibilidad de ceder di­
chas fincas a te Asociación Mutua Agraria 
en arrendamiento censual., por 99 años, al 
seis y medio por ciento, con arregle a la ley 
'de 9 de Julio de 1860. ’ '
Ebeonde de Román One» manifestó que ol 
Gobierno de los Estados Unidos había ooM* 
cedido la autorización necesaria para qué se 
pueda éseportar a España;trigo norteameric^ 
nO sin limitaeiofiesidé"cantidad, haciéndose 
los transportes ©n buques españoles.
También Se podrán emplear los vapores 
extranjeros 4jue el Gobierno flete.
El Consejo supo con satisfacción el des­
arrollo y la-rápida terminación de las nego­
ciaciones para conseguir te adquisición de 
trigo argentino.¿OgjarAn de. publicarselos periódicos de Madrid?
Esta Mañana bán ^ootdado los obreros 
que los tipógrafos, adetnáé de la oensurá 
élbreidá'por el Gobieriioj empleen otra P*'®* 
hibiendé’-lÁ publiéációá de lasmoticias que  ̂
enyíe.
-Los diréctéreá de ■̂ periódiées; coh MO'-í 
tívOjteeteán retííiíáo en te Alóeiá'éíóa da la 
Préñsá."’-’V ' ' '
Dé«|iüéS^e lárRo debáte se ácordó gestio­
nar del Gobierno 1a supjc'ésióti d? la censura 
domo ú'nicO' medio de que íós obreros supri­
man la oetsnrá rójai *
Caso de que nó se oÓnsiga éstOj tes perió** 
dicos dé-'Mádtid^dejáráo dé púbHoai?se.
Fúé comisionado para realizar esta ges­
tión, el presidente de la Asaoiacióa, seño;^
Don Melquíades Alvarez Jia hecho varias 
deolaraeionea sobre el.momento político.
E.stimá í.qué, l08 procedimientos segaidoa 
pOr los gobiernos españoles para Ja repre­
sión, fracasaron siempre. ,
Oaliñea 4® .teoiira que ahora sa intente 
formar uhGybierao para.ejarct-rloé.
, Lo que sé neearita es la eféotividad de 
dateáV|)aiítioâ ^̂ ^̂  se adelante a los
áó5ii%GÍminutos,COTI medidas previsoras que 
eviten la r ê-yólación qaó se viene erieima.
Es ínsesato decir que ha fracasado la polL 
tteSt.Jib®ral, Cuando no se ha ootnénzadO a 
practicarla siquiera.
Aquí 88 ha transigido siempre óOú la polí­
tica opuesta, acordándose a pa-da pálé Stiá- 
pÓnsiones da, gatentíáé y movilteáéio 
inoportunas. ■ '• •,
Finalmente, cree don Malquiades qüé Al 
ejército se le hace un daño,, enorme preson- 
fándolo como roaccionerÍQ y ej^emigó.^q los 
obreros. .? . .? . : —El servicie da carteros
Sé ha acordado qué éV seívioio de óártéríá 
lo hagan los oficiales de Correas déstinádÓs 
,^n laJ)ir^co|óu .Qomuqicaqjqn^^ t
dése ioscáftéros á éú disteibüóiÓtí éó'ú las! 
relaoioaes que les-facilitea los oficiales.
don estq motivo se ha d^vid,i#o Madrid en 
ouc® zonas; de las cuales iiez aoü distritos 
oivltes y uno'de guerra,
LárdiviSión^tamblóp ha sido e 
ditóa Jos oficiales dé (jórreos,
rliáistros ̂  ̂ ^A la, entrada
Ateftim-a hora de^te’tapde se hah reunido*
El banco de Inglaterra apedreado
Grüpos . de obreros se situaron Jrento al 
banco de Inglaterra, invitando a sus emplea­
dos a abaüdónar ebtrabajo. ;
pomo no accedieran aquellos al deseo de 
loé hueíguYstas, oayeróh sobre el edificio nu* 
m.eroSas'piedraé, resultando rotos mücHbl 
cristales.
Seguidamente fué izada en el baueo lá 
bandera británica, permitiéndose a los ©m« 
pleádos marchar a te cálle. 'Lo que dice Reverter ^
Eldirector general de Comunicaciones 
estuvo conversando oon los periodistas; a loé 
cuales manifestó que no tenia ninguna Poti^ 
cia interesante que comunipárlos.
Afirmó que el servicio se realiza normal­
mente y que los nombrarñientos de carteros 
se siguen haciendo.
Muchos han prestado »orvicio hoy y desdé 
mañana lo harán loS restantes.
Hasta que todo quede tranquilo, los sote 
dados acompañarán a los nuéves carteros. *■Moya vísiía a Rorhanones
El señor Moya, cDrapUeiído el acuerdo’de t e  Asociación-de la Prensa,-há visitado está 
tarde al conde de Romátíoheá para eoínutii- 
oarle 1a decisión de- lOs directores de perió­
dicos' ' ■ ■ ■ ? - ' ■ •" "
El conde de Románories Ofreció gesliooat 
4el.sqñohQime§q,la supresión de-la censpr 
ra para éyitar que los periódicos dejen da 
p ü b l i c á ^ e l - - ' ■' Blatiees an loS periódícó̂
Ooni|mcÉtivo dé la censura los periódicos 
de Madrid, teau .-apai’ecido hoy coa muoho l̂ 
i blanpos. ; ■
pío.
Operación eti KaFrueces
En el mmisterie de Estadp^he'»íde bgy 
facilitada a la prensa la sigwñfse opM ^fi" 
fiiqga: . . . V: r ■. f .,
«Para ir odrrando ©1 pa&o que desde Reip 
Hísnia lleva a Tetuda y para ©titeSf'qioe l̂® 
oomietaa agresiones, rob®® ^ secuestSPá, h#.n 
ocupado los regulares y fuerzas indígenas 
delaMehalla Jériftena pol^éitítiélT qn«'
asejjuran el domi¡pio 4*lÍ» '̂<áJ)&abá^8é*Mb]í  ̂
laseay-Miéeaoíbe,A.spm, Joaisa, Baipsql 
Gostraof.: v ..
Oon ello queda PiJidftCf
a uña rioa sotia de ouílivOr .  ̂?
T4>i> bajas sufridor, no obE^Mte^lo acciden- 
|ado 4-él te rre e , sote 
Ies ̂ 9X1  ̂0», y des i
herj^js, todos de las fn|#za«: Estado
lSlS|̂ Wla«r ^
áe la enfermedad que su fre,
^ ey  han estado a yísharla tes intentes do*
"  ̂ El fresrdente
Hablando nuevamente el conde dé ^oma- 
nones con tes periodistas, les dijo q|oe leS' 
oéonteeimlentos qüe »e deaarrollabaniéa üü-, 
merolí^^ puntos de E-apaña^ustifiéSban que 
el Gobierno hubiese decretado la Bu*f>|n«i6n 
délas garantías eonétitueionates ©n tq^a Es- ^itejderñóátráadoseqveesa medica 
ciecfá’'ateiáoresinjasti^cadoja^^ ^  dkta’ldlbtertí̂ iáM-TíSa d(
1.a l  'E8ta,mañanabteg.ó,aMaaridel envbajador
lentamSBtotssariOü-grugOs de.-úDrér.Q» quOíre- J  t ¿  utv, r r •' '  ̂ ^  ', 11 • ’u J a „i a loa trA- I do los Estados Unidoscorrían tes calles luvitando
obe-
> lln'-period t  4h i f̂>5 t̂eí' -̂^ Seeararál 
el.ostado de guérraAü Madrid?
3 Afe lrf q»e‘s*W||iondi ;̂el oonde:-r*^li0 di- 
qE9 q#e en d̂ o.dbmíF%n todo,liarémÓf|o que| 
mánd^tí tes«irei#||i|nipias. 
w llanjfeáté ?^u0 1a censura
prensa dependería del ^M islE ^dd
bdlnsoiónb estaríá
dé' spgoridad.? d©l N M 6dbSeloT*6rjaí||s < 
coritos W W
El ministro d© la Gobernación, al reeibil 
esta tarde a les periodistas, eonfirmé que s i
Abajadores de las fábrioaly taíterés.
 ̂ Aguilera y lorjicricdistas
Antes de ir a palacio el general Aguilera, 
fué visitado por los periodistas^-^ ^ !
El capitán geñéfaj Jes  ̂rf;9ÁHió afabiemen-j 
te, diciando; «Todávía,,,e^^r^to| tendráií 
ustedes que vojyer Más tar^éf¿pOá'^Maliqhe  ̂
¿para qué? Ya no éstái^saqui. a ,esa hoyi^.'  ̂ ¿
Estas pateb^íi^sorpr^ndlew los ijsrió- 
distas, oreyenap qo^efan^ódftct'o  de una 
escena violentísiipá' déíarrpUada momentos 
antes entre eí conde dé y ^  ge-¡
neral Aguilera^v por estimar el^rimerQ|. q,u©̂  ̂
una vez dectei^do eb estado, de guerra, el 
ejército debía liínitarse a realizar un acto 
de presenoia, ¿poí- op|nar el segmíddiqú©, 
se debía ouida^’ de
calle, pero quéLñ»a'yfípecfi^d3©BÍ^^^ qüe 
afrontarse tea autoridad
y de su íuerza.|
Lfreenturá
R1 Qireotor áeñeral db Seguridad ba de* 
signado al subllireotor, señor ̂ l^dOnás, para 
que ejerza la oén^ura carpa dej^^
El fedo de guerra :
Durante todo el día se ha venido hablando
• Pprla t|rde  oelebrió Una éónfetén'oia . C(íp 
el eende de Romanones.
C ongrase fn inero ’
>
- Ha terminado sui tareas el Oorigreso 
traordinario mlhero, acordando ©levar .al 
Gobierno las ooaolasiones qüe han sido es­
tudiadas en el OOnai»jo de hóy,. j^ra ,;qué^  
implante en toda España la jornada dé, ocho.
En tre  llís óóneliisionesfigaraaTas siguien­
tes:
V Nacionalización de tes minas |̂r* ;.^fqrma 
d e la le y  déaeoidente.s, ^
'T̂  Qjíe Sé éstáblezcá él Sé|qro i»ára los qbí»V 
¡ Y'ólpáí’ádés'y que sé GÓn<MiÍa#-CTédit03;'bat‘á 
:pbras públteás.*;íT|-
Que se prescinda de intermediariós en tre ' 
;.p í^ íw s
1e1 número d-9 miraros representás^*^eñpi
Era las Vientas " "
Ún grupo.de háclguisSaS c ]^ ^ á ^ % t |n *  
oionado en las Ventas, promovió algunos al-
iwTfrwwr
La fuerza pública disolvió a los manife*.* 
tanteSi
E l condón© Romanones llegó a tes sei^iy 
media, diciendo a los periodistas que hab|a 
dado%n paseo por las Delicias y las Ventásji 
hpjáado por Fuenoarral, y que había obs^-^ 
vado tranquilidad. ? ,
El señor Qiraeno llegó a las siete metras 
cu^tp, manifestando que acababa de conffe- 
ranoiar con obreros y patronos del ramo aej; 
üonstruCeión, sin que pudiera anunciar cósa' 
alguna dairesultado.
Jios demás ministros no dijeron al llegár^ 
nada interesante. - ‘
Unicamente llevaban al Consejo exp®-- 
dientes dé trámite. ^" * A la salida-
E l Consejo de ministros terminó a las 
ocho de la noche, facilitándose a los perio-.- distáslfW üiAñtéñotá"6f io l^ ^  ;
^ ^espué^-d^-d^sps^ expedientes?
dcVáriosiJj^i|ís(tó’- él-.Oéuséjo ha oyó las- 
explicaciones del ji-m del Gobierno acerca dev 
las oonclu.sionea .miñéraé' que te fueron 
presentadas, pcócediéndose ál exárnen de> 
Illas, que'diorá pqr resultado la confirmi- 
dad del Gobierno f‘n algunas, quedando env 
,^stfdiar lás restan t .s, pendientes de te rt'f9*| 
^enciai dc^yarios u> te isterios,, I
..Con MdÉ.-^od©h4ia^^^  ̂ del Instituto de| 
í^^etev^f-^om aíés, srñor -Gimeno ha re-| 
í dáétado uute^éctel^Í'§^®l’teciehdo la jcrnada| 
máxima de óclip: hlí-aA, qite.80.;publioará bre-l 
'S%tüf>ntte, i
' El'minifetro há dado cteéntat ds los trabal 
Ijtes del Instituto ífee l^ef^nfeis Sociales e ij 
^r^^aráo ióadeí de|fétd%obíé la creación dê , 
u ^ ^ l d ^ j o  |> ag í|i |6 Í 'GÛ o ^eoreto es peráí
BN BARCELONA
Reufíión 40 las autoridades
BarcaJona.—Eb la Capitanía General sa 
han reunido las autorsdades civiles, milita­
res y eclesiásticas,los presidente» de vario* 
organismos económicos y representantes do 
algunos partidos políticos, especialmente de 
la IJiíiófi monárquica y del regionalista.
Se nombraron varias comisiones, enoarga-' 
da* de átender en lo posible losrservicios pri­
mordiales como abasteoiíüiento do los mer­
cados, fabricación de pan, distribución, da 
luz y otras. ' ,
Úná dé las comisiones sé encargará de. |a  
pubíioaoióa dó un «Betetin Oficial» para 
evitar que sigan cirp a lando noticias falsas y 
rumores alar monjes. . .
LW oómísipnes fuisron nombpadas de 
áóuerdd con la Alcaldía y 1a Capitanía-gfí- 
néral. ^• l a  población
El aspecto’de'la población es triste, a p'e- 
sar de qué lá gente, ávida de distráooionés, 
circula por las calles céntricas y los paseos, 
como en tiempos normales; ' '
Los-establecimientos siguen-cerrados; ' 
Unicamente han abierto algunos bares y 
cafés, qué sirveU los dueños, f 
Los individuos del. Somatén rondan pof 
las calles. ■ ' r
Como distintivo llevan qn brazalete rojo,Lós entierros ^
,]El servicio de entierros no está aún aor- 
malizado. ,
Ayer quedaron cuatenta y seis oaááverei 
sip^onterrar.
Hoy 8| ha enoirgadp del servicio la Crq* 
Roja. , .
 ̂ é̂ e prpeura por todos les medios asegurar 
e! abastecí miento de la capital .
Las autoridades han teqcte^d»
numerosos automóviles, entre ellos los d  9 
lós aímaeanes «teí Si^lo«, para el reparto 
artipures dé pri morá n eoesidad.Los abogados de los Sindicatos '
Se asegara qu» ] abolióla busca a don Eiaí-
El m ar^^^ '^^ó rtin a  comunicó al ConseÁ Jglésiás,jéfe de te mihofi-íá rad ia l áel
. __T.-1-ii J__j - «.-1, ! ^^yüntámieñto, y al concejal señor Guerra
áél RiO; |»áia proceder a su dbtenóión. i 
son ábogados de Sitidicii*'
tam
ijcO pWf?iic^^gpieMé]rít4.
jo que habla conferenciado cop los ¿irectoreí j 
4̂ -d©*H»a« d^p!«twíientAa,»parj>,, adoptan las me­
didas necesarias al objeto de evitar 1a con 
tiouaoión de qn sistema qu© da por resulta rtosobíetW .'
Ú
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La actitud de los uuilgaistas
Las impresiones recogidas permiten ase* 
gurar que los obreros persistirán en su acti­
tud pacífica, como hasta ahora, eyitandó co­
lisiones con la fuerza pública.
Pero parece irreductible su decisión de no 
volver al trabajo.
EN SEVILLA
801 áti reÍB'tégííados’̂ ál '5  ̂
sobrantes que hayan.
, Nos dicen én-la Habititaclóa deh jÜagis- 
t e ^  dó Jíálaga que mañana se pairará el 
material nocturno y que de Ida haberes de 
.JÍaízo náda se sabe. '
Suceso
• Sevilla.—Esta noche ha ocurrido un su- 
eésQqna produjo extraordinia’ia alarma y 
llevó el pánico al ánimo de numerosas per­
sonas.
La policía vonia buscando,últimamente, a 
varios conocidos agitadores que se dedica? 
ban a coaccionar a los trabajadores para que 
abandonaran la labor. - r
Esta neohe, cinco de dichos agitadores, al 
verse perseguidos por los agentes policiacos, 
les hicieron frente, disparando contra ellos.
8e entabló un tiroteo que duró algunos 
minutos.
líl suceso produjo gran, inquietud.
Los transeúntes, sobrecogidos por !as re- 
j^c-tidas detonaciones huían presurosos.
Una de las balas alcanzó a un panadero de 
Alcalá, llamado Manuel García Díaz, hi­
riéndolo en el muslo.
, Al iin fueron detenidos treá de los agita- 
Aóreáí-' '̂ ■ '
JBl suceso ocurrió las calles de Populi 
y  San tas Patrañas.
Los dotenidps se llaman José Olaramonte 
Gómez y Amadeo San Maytín (a) «Progreso»i 
A este último, que es un ácrata muy oo- 
Bpeido ido, la,policía, se de encontró un car­
net de la PódléE^ión del trabajo,, do la Co- 
ruña, y documentos qa© le comprometen.
. A OlaraímGnte se I© intervino mna,©artera 
c*u -̂600 pesetas. . , .. ,. ;
otrp indivíiao fné .dett^iáo en el retre­
te de una azotea, después de una divertida 
serie de escena^ peliculeras. .
Lo detuvo un teniente de la guardia oi- 
Vii, • -i
A U D I E N C I A
te le ío flem as’'" 
de'ift madrugada
£) Gobierno en crisis
Lisboa.—El presidente deí Consejo ha 
l^oníerenciado esta noche-con los represen­
tantes de los partidos, sobre la situación 
¡política^
. Phelvas, después del cambio de.^impre- 
fiiones, presentó la dimisión del Gobierno, 
que fué aceptada por el presidente, de la R̂a- 
pública. " - ' :■ •
. Sin embargo, la noticia up se publieará 
oíioialmente hasta que esté formado el nue­
vo Gobierno.
üíi afiiiuerzo
Lisboa,—El ministro yanki, que marchará 
mañana a París, ha ofrecido un almuerzo al 
presidente dol Consejo.
Al acto han asmtido los em,bejadores de 
JBélgica, Inglaterra, España, Italia y algu­
nos agregados militares.
Repatriacidn ,
. Nuw York.-^Pi’oc3do»tc de Pranoía Lan 
comenzado a llegar tropas americanas que 
ison recibidas con patriótico entusiasmo, al- 
giándose en su honor artísticos arcos de 
triunfo y rindiéndoles el públioe efusivo ho- ■ 
menaje de simpatía y admiración.
R E U N I O N E S
r Ljos maestro^ barberos
i Por la presenté se Convoca a- todos los 
m.aestros barberos a la reunión de hoy Jue­
ves 27 a las de la noche, en la páma- 
ra de Oomero io. . i
Para dicha repnióa se ha padidp.el-i^rrí s- 
pondiente permiso al señor gobernador oi- 
.̂ yil, como preceptúa el real decreto suspen- 
.diendo las garantías constitucionales.
4 El secretario, ^.
S? ooncedéh treinta días da licencia a la 
“maestra, doñu' MarlW•dbrCamen García.
El habilitado réinite nómiñás éspéoiaíes 
por diferencias,a faver de don Jeróbiino Ber­
lín údez, maestro dé A.lózáiná; y ddn^íímrcio 
"Millán ,’qóo Jo es de Fiz#ra.  ̂ ’
Sé amplían dos seooiósés eñ cada una de 
las Ésottelas nacionatés gtádbá^as prácticas 
‘̂ deOviédó.
L1 señor obispo ha donado a la mutualidad 
„,eseo!ar de Ja Escuela Nacional graduada de 
,»iñps número 2, la cantidad da veinticinco 
^pesetas.
Damos las gracias en nombre de las íayo- 
réfeidas y deseamos tenga imitadores.
Acuerdos de la Nacional del Magisterio
15 Que a ios expedí mtes de clasificación ten-: 
gan que acompañar los maestros sólo copias 
.visadas por los jefes dé las sección es de tddos' 
loa documentos originales- que hoy exige 
la ley.
'.  Que a las oposiciones librea puedan ¿on- 
currir todos los maestres propietarios.
 ̂ 'Qué tedas las-plftzas-de liúevk creációñ en 
poblaciones mayores do 1000 hábitantes se 
‘* deñ primero al concursa gehéralde tfaslado.
Que se supriman las facultades que tienen; 
los jefes de'sección para el nombramiento de 
 ̂ maestros por turno de reingreso. Que ©1 
" reingreso se haga por medio del Cónourso 
general de traslado, con inclusión de los 
maestros dé Navarra.
Que se prohíba destinarlos iGéalés-óhoúé- 
las  a todo género de ©lecciones políticas.
Que 80 devuelva a las viudas y huérfanos 
el derecho B cobrar los descuentos sufridos.
Les señores maestros que aún no hayan 
veríticado el cobro del material dinrno del 
primer trimestre del afio actual, pueden 
,^andar a cobrarlo en la BabUitaoión amtes
áél 4 dolpróíimQ do »»
Hurto úe higos ^
Ante la sala primera oompáréoieron ayer 
loa vecinos de Cártama Éránciaco Orejuela 
Guerrero y José Gómez Prieto, acusados 4©1 
delito de hurto.
El 27 de Séptiémbré de 1918 los procesa­
dos sustrajeron de unos p8:8eros de Cártama, 
cinco arrollas y media de higos séooS, que 
fueron más tarde recupe. ados.
El fiscal interesó en él acto de la^vista dos 
meses y un dia de árrestp mayor para Ore- 
iuela Guerrero y para Gómez Prieto 125 pe- 
sétás de multa.
El defensor señor Diaz Morehó abogó por 
la absolución.
Disparo y iesiones
En 29 de Diciembre de 1917, Salvador Sa- 
las Monoayo, en estado de embriaguez cues- 
tioHÓ en ©1 pueblo de Alora, con Gabriel 'Ro­
sas García, quien les propinó ana boietada y 
para vengar la ofensa, el procesado exigió de 
su ofensor, la oportuna reparación, resul­
tando después, de la cuestión, eWlosas llori­
do de arma do fuego, cuya lesión tardó en 
eurar 169 dias con asistencia médíoa.
El fiscal, en el acto del jqicio, solicitó pa-, 
ra el procesado 6 meses d© arresto mayor. .
El defensor, señor Conde, abogó por la ab­
solución de su patrocinado*
Seftailftmientos
Secdéfi primera
- Véléz,—Disparo.—Prooesadé, Juan Zapa­
ta Palma.—Abogado, séñólr. Díaz MeréPo.— 
PrOoui*áddr, señor R. Cásqueré,
Vélez.—Disparo.—Juan Palacios Guerreé 
■=—Abogado, señor Condéi—Proóurádorí señor 
R. Casquero^ ' ^
SecdóD segunde
Anteqoera.—Homicidio ,y lesiones.—Pro­
cesado, Antonio Sánchfz Rnbioi—Abogado, 
aéñoE Rosado .Bergón<T^Proouradór, señor 
Nogneira. ; o;; • :
: El anrija¿!qae. tí  
debe tirar del coche, pasó a la cárcel. tana y Uapita ista déla Aduana * “
Ayer tarde se desbocó el oal^l 
oh© de punto número 204,prppred 
tonfpPérez, con paradÁ ex^allláim _
oipaÍ¿‘  ̂ A
En SH huida tropéaó ©n el.p|tíl|¿ áié G/* 
barda con el carro ^nerÓ<p|ó‘n^ro 
ducido por íMiguel Recio Rniz, experimen 
tando el vehículo algunos desperfectos.
esoreria de 
en los habe- 
nos de Cía-
AfqONIO LÓPEZ 6ALLARD0.-M e^ de VélQ, 2 y Pesoadoree, 7
J^ o s^ o s^ p o s  dj8 ^ lú (^ ^ e ^ £ ijy e p a l mismo precioque pedldos di-
raismos en esta plaza.ic^pílSitia jSs | i o | » i Í | ,  p f t  tÁ C T d S s ilS ^ e  &
■ r- •* Í'A ií- &
J
El industrial Eduardo G&roíaUfljano de­
nuncia a Enrique Cabello Aragonés, a quien 
©115 del corrient® eatrqgó, factura^^por i va­
lar de cincuenta, pesetas y hasta la fecha 
aquél no le ha vuelto a ver el pelo al Óa- 
bello. . , .
A y u n i a m í M Í á
Recaudación del Arbitrio de Carnés 
Día 26 de Marzo de Í9Í9
SEPELIO
' A las cinco de. la tarde fué inhumado ayer 
en la necrópolis de San Miguel el cadáver 
del respetable señor don Cirilo Serrano Se­
rrano.
Ea el triste acto, se. eviden ció el pesar 
que la muerte dérbondádbso'señor ha cau­
sado entre sus numerosos amigos.
Presidieron el duelo los señores don An­
tonio, don Santiago, don Pablo, don Pedro 
Garoiá'Murillo y don José y don Manuel 
García Parias, hermanos pslíticos y'sobri- 
ñós, respectivamente del finado.
Reiteramos la manifestación de n n a ir  
pésame á la familia doliente.
Matadero . . .
Pesetas. 
. . 657*48
Idem del Palo . . . . i 1090
Idem de Churriana • , • .• 5 • 9 • - • ' •
Idem deTeatinús . . , • e
Suburbanos . . . a • , , • •
Poniente ./ , . . 9 • .  ̂ 149*16
Churriana . . . , , . . 6*86
Cártama . . . . » ' é V . 9i32
Suárez . . . . , , • ' • -A • • . . A
Morales . . . . . . r B5
Levante . . . , • • •  ̂• . . " s |
Capuchinos .' . , • # . ■. ■ ■ ' 6*42.. 
. .FerrocárrU . , . • é é ■ á-
Zamarrilla . . . . . 1*95
Palo . i • , 9 f . 2*60.
Correos . ; *. .
Muelle , . .. . • •#- > i  ,.'^5;32,
Jefatura . . . . , * , *
Suburbanos Puerto • • . . 1*76
Plaza Toros • •. '• • é
r  . _
Total . r 'v • .♦ • i . , 944*79Penifinterios
. Recaudación obtenida el día 26 de Marzo 
por los conceptos siguientes:
Por inhumaciones 609*00 pesetas.
Por peripanenííia, Í29‘50. j 
Por exhuriiaciones, OO'pO pesetas.
Por regfetro de panteones y riiehosj •'25‘00 
. Total, 763'.50|i>e8etas.
Aj^íMué pagada en la Tesorería de Sa- 
oienda, por diferentes conceptos, la suma de 
lG1.088‘I:2 'pé^aé/^ *
fit ¡Sariiiat
Continúa íiéU mal í tiempo .por nuestras 
éostas. ■' :'í. ’ V V ■;
Ha sido-io^ripjbé para^6ryirten,4l5{4?P^* 
dhi e l joven piégo^ 8antímlla.Rqi¡5, ,¿.
Le ha sido ;$x pedida la Ubréta¿ 
al licenciad o dél ej énoito, 9̂ ofió Modales. Mor­
rales.
Baques enfrados: ; 1
Vapor «Canalejas», do Barcelona.
» .«Itálica», de l|evilja.
Buques d^espaohados: \
Vapor. «Deyorna», p^ a  Baroelona.
»: , «Hosanger»,,para Valencia.
» «Canalejas», pí^ra .Sevilla.; . ¡
Balandro.« Almería.
Juzgado de láAláiaeda '
NacimientoS.-Lúiaa Pétez Bonilla/^ Atía7 
lia León Pérez.
Nácirhléritos.—Dolotés Noyáí CbaoÓrí y 
Cirilo Sai r̂aifd Sóírand., 'í
Jdztado dé iá Merced 
, Naoímientoi-^Jnlia Antúniez ífbrono 
Défunoiotíés.—Jóséía Eéyés'jdóbéz ijr Ma­
nuel González Tórrebláncá ' ' ' **' "
bomffg^
Naoimiet^tos,—Juan Roinero Gaetai Fían- 
' oiscp Pifas y .Doloros Esoatera S e:; '--.vv . ,.v;' ;v
mk
OELtílAtlOlt DI HfiCIENDil
Por diferente® ^conceptos ingresó ayer en 
esta Tesorería de Hacienda, la cantidad de 
73.4:Í94‘B1 pesetas./
Ayer constituyó en la TesOréría’ dé Há-̂  
oienda uñ depósito do 18 pesetas, -don ; José 
Reyes Galáp, por el diez por ciento de la 
subasta de aprovechámientó dé pastos del 
mbrité denOiifiriádo «Sierra Agüa», término 
municipal dé Alora.
io .c a íé s
■ Reclamado por el ju^z de instrucción del 
distrito do la Merced ha sido preso por la 
guardia eivil del puesto de Poniente el veci­
no de esta oapitaí Fi’ancÍBco Pt-rnáudez Mi­
randa.
El agenté de vigilancia don RamÓh del 
Oástiflo detuvo ayer en lá plaza dé la Adua­
na al cooli ero Federico Feras Feras, indivi­
duo nacido en Puerto Rico, que proUría fra­
ses groseras e insultantes contra e! ejército 
y H'ipaña.
Por el ministerio de la Guerra han sido 
concedidos loS Siguientes retiros:
Benigtíó Mártinéz Martínez, carabinero, 
38*02 pesetas.
Lázaro Sándhez Pérez, carabinero, 88*02 
pesetas.
Don José Moreno Carretero, sárgeiito dé 
la guardia civil, 100 pesetas.
La Dirección general de la Deuda y Cia-i' 
ses Pasivas ha concedido las siguientes pen- 
sionee: ■ ,
Doña Carmen y don Eduardo Sane, huér­
fanos dol teniente coronel don Eladio Sans 
Z n ni taj 1.250 pesetas.
Doña Francisca Pajado Planella, madre 
dol soldado Emilio Argcliche Pajado,182 50 
pesetas.
La Administración de Contribuciones ha 
aprobado para ©1 año actual los repartos 3e 
la riqueza rústica y urbana de los'pqoblqs dé 
Cuevas de San Marcos y Villannevá de' Ta­
pia.
El Director general de Aduanas cOinanioa 
al Sî ñor Delegado"'de Hacienda hábéí sido 
nombrado jefe dé'Negociado de tercera,vista
redia.
Pefunoiouffli—Antouio Santana Rebollo, 
Martín: barrase Josefina 3lóntal$áu 




SOLERA 1847 id. id. id. ’
FINO GADITANO id. id. id.
FINO LA RIVA M. Ant,f dg la Rivft.; 
C. Z- J. M. Riy.erp.y v, ,
íív :CM1
11F.1
ANCA Hijos de A. Blézqnez, 
-Ml  B®Llí)NTISTA Ant.° López Gallardo 
Id. PASADA Franc.® García de Yclasco.
Id. LOS 48 id. id. id.  ̂ /  : í
Id. LA PA^T^RA,^iioaí.d^ :
'  ̂' 'ISe sirven .pajas 8ur|idas^A^erná9 hay eii depósito de todas laaihárcás corriénté8"y ceiiQ« 
uldas. Fábricá dé jÁR.ABES'páfa toda clase dé refrescos de la.feníAiib^ac^m^ca La YioI)sel,'i..' j .  7 :  , i  ¡ ■ '■ 5 ; ' : í  . - . ........................................... ■ . ■
«Nlilin
A N T O N I O  V I S E D O  B e M . =ap . .■i- -iVeií
' r,' . , . ESTAILECIMIENTO DE'MATERIAL ELÉCTRICO v. , oruí
, La casa que más barató vendé todos los artículos concernientes a la ®l6cWcidad^P 
Instálaciónes’de luz eléctrica, timbres, teléfonos, pararrayos y maquinaria en géfietISbléiM 





D OLORE S D£ MUELAS
XEter acetiliéo. dél acido, ortoy.xíbpnzpicó) i "
E N C T U S Q S O E 2 0  ■ CÓM PRIM i ÓOé.DE'*', 0 í?í
D5 LA SÓ pilffe CHÍMíQÜÉ de# ^
; r ; USINES du RHÓNE - P ^ í á
D# yérih4 •ri FARMACIAS y DROGUERIAS ’ /̂
■i.iv.'l 






NófiMis dé M '
En la Aúdiénoia Me* Gr-anadn La teñido 
ingreso el siguiénte pleito:
' Juzgadé de Santo Domi-ñgo (Mélagá)^Moña 
María de.las Meroedes Suárez Pérez^ oon don 
Fernando Rodríguez GqerrWo y otros,sobre 
nulidad de testamento.
Por el ministerio de Abastéoimieiitos han 
sido nombrados inspectores delegados para 
descubrir a los acaparadores de artíbulós 
alimenticios de "éstá provincia, don Fausti­
no Fernández Néspral, teniétite oorenelde 
Oarabinefos, retirado; don Fernando Beca" ' 
vides, empleado' del Gobierno civil y'don 
Antonio Lafnenté; teriíonto de lá guardia 
civil.
p ay
—Voy a dar a usted una;'prueba de eoü- 
fianza pidiéndole cinco duros.
— iPero hombre!.. ¿ A eso llama usted dar? 
—-Dar una prueba.
—Pero pedir cinco d uros.
yn  cabairéro entrega tuia limosna  ̂a‘ up 
pobre. Este le dice: - í > i i-i : i
—Yo, caball|rOj no ho estado siempre como 
usted mo ve.
—Ya lo BÓ. Ayer era usted manco y hoy es 
coj'o. «.
Entro amigos:
—¿Con que te casas dentro de quino# 
días? . . ■
—No; dentró dé idos meses. He obtenido 
una prórroga.
Se arriendan BobtHB 100 GabtíkahhfféM^ 
©lé^tricai «n Ta. estación 4e M4i9í jMtítiiÍlw 
entre Alora y el Chqrro.., r r. U 
Y se venden o arriendan una hVcféWdií' ^
precioso hotel dejujo a kilómetros dé 
• Málaga, conocida por la «Virreina Alta»̂  ̂
séfvicios de luz eléctrica, aguás
tretes de cisterii[a, cuarto de 
to jardín y vistas magníficas, " 
, Tlerié apárte casa dé labor y cocí 
va, independientes’
Y un solar situado qn la talle
30í9 » ^ Í -Campos y Mutilé de Heredia, cop cuadrados.
Párá informes, escritorio, dé doñ JiM l
...................... ..... -Sáenz, Calle Madre de Dios, nÚfRero^.^
Los produi^.os que S9 anuncian contra 
la tos y catarros, sueleti estropear ei es­
tómago. JEI jarabe  Orive, ciírátjvo por ex­
celencia, es» además un tónico estamacai.
' “LA VIENES a ;,,.
Apartado 107>^Málaqa
Ox*ari. fáL>x‘i c a  c to  a u lo é s ^ ,
o a r q - P A e lp s ,  jbojpnilG o j ié is ,
.. Estuchado de azúcar. 
Exportación de frutos del país ¡
: Purificación, H‘® 5
H. LINARES g -
de FRANCISCO BAEZA - i ,t
En yélezrMálaga los señores v ^ e ro é i^  
centrarán cómodas y confortables habitad^ 
nes con luz eléctrica y timbre.
Comedor de 1.*, bonito jardín y serüdclo • 
todól los trenez.
Espectáculos iíí
TEATRO CERVANTES,—Compañía de ooms* 
dias de Antonia Plana.
, Fnqoión|)arahoy: ;
A las. 9 y.li,4: «El .h|jo del ÓomédQréi*ry 
«Do balcóq a balcón».
Precios: Butaca, 3 ptaa; Parsiso, O'̂ Ĉ  
CINE PASCUALINL—El.mqjojr-deMólsflBl.— 
AJarrieda de Carlos :Ha,qs, Oqn^,al Bjméé'dé 
España). —Hoy sección continua de oiqp#'# 
doce, de la noche. G rande ©s^éno^rLos '̂Do' 
mingos y dias festivos s##ciónVĵ i)̂ t;ln̂ ]i#. dé 
dos de la tarde a doce de ' , ¡
Preoios.r“B.utaca, Ó‘80; GensrM,' 0*16; mt* 
dia, 0*10: ‘ -
Ptvnnta #n F«rfum#r1ttsy Droguc- 
rfa# d# España y América.
L A ’ Hí61ÉNiCA
A G U A  V E O E -T A L vD .E  ;
A r r o y ó
E s Infalible é inofensiva* r|iatf< 
cha la pTef ñl ia ropa.
4 0  A Ñ O S  D E  É X ITO
■■■ MI hi i/ 'n-vaŷ   ̂ '
•MI
m
D o m p a fifa  a n ó n im a  e s p a R o lá  d e .'S iB íR Ú ro s  M a r ftim o a ¡ d e  t r á h ó p ó r f M  y  tfá  Valbr^^^^ Dor̂ icílio social: Calle do Prlm, 5, Madndi!<»*Directt)r Gerentô  IIq|i Aib6i|to*;||̂ rsden
Esta Compañía tiene constitui^p en la Qaja peíneral dé Depósitos, para ga ­
rantía de sus asegurados en España, en .valores rdel Estado espafiol, el Depósito; 
máximo que autoriza la ley.
Sucursal én Má^ga:
Callé de Santa María, nútn. 21.-*Teléfono, nüm. 329 
D IR E CT O R : D. L U C IO 'M A R T ÍN
PARA USO OOlVitSTiGOt C(W acq^MdOs los más 
«tilas y p e rk e to a  pa ra  produ¿¿^ s^ íá  lorro^ (te costura»
PARA (NDUSTRIASt tá cotoléti oofOî Biia 
ds máquinas espaóíafíis k íaa qperadoftes da costil^CITilíl&ilíiElTOS SINGER
